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Poder Público - Rama Legislativa N acional 

REPUBLICA DE COLOMBIA 

F U N D A D O EL 30 DE A B R I L D E 1864 

( e n e r o 1 1 ) 

por la cual se dictan normas sobre planes de desarrollo municipal, compraventa y 
expropiación de bienes y se dictan otras disposiciones. 

EL C O N G R E S O DE C O L O M B I A , 

D E C R E T A : 

C A P L F U L O 1 
De la p lan i f i cac ión del desarrol lo munic ipa l 

A R ' l l C U L O lo . El a r t ícu lo 33 del Decreto-ley 1333 de 1986 (Código d e 
Régimen Municipal) , q u e d a r á así: 

"Con el objeto de lograr condiciones ópt imas pa ra el desarrollo de las 
ciudades y d e sus á reas d e inf luencia en los aspectos tísico, económico , social y 
administrativo, los munic ip ios con una población m a y o r de cien mil (100.000) 
luibilanies, i nc luyendo al Distrito Especial d e Bogotá , la I n t e n d e n c i a Especial 
de San A n d r é s y Prov idenc ia y las á reas me t ropo l i t anas , d e b e r á n f o r m u l a r su 
lesjK'ctivo Plan d e Desar ro l lo de c o n f o r m i d a d con la política nacional y d e p a r -
tamental, las técnicas m o d e r n a s de p laneación u r b a n a y con base en la coord i -
nación de! desa r ro l lo u r b a n o - r e g i o n a l . 

Las e n t i d a d e s te r r i tor ia les a las cuales se r e f i e r e el inciso a n t e r i o r q u e 
cuenten con u n a p o b l a c i ó n d e m e n o s d e c ien mil (100 .000) h a b i t a n t e s 
deberán e x p e d i r un Flan de Desar ro l lo S impl i f icado q u e c o n t e n g a los aspec tos 
contemplados en los n u m e r a l e s 1 y 2 del ar t ículo 34. 

En las á reas m e t r o p o l i t a n a s el Plan de Desar ro l lo o Plan d e Desa r ro l lo 
Simplificado e x p e d i d o p o r la J u n t a Met ropo l i t ana p reva lece rá sobre los Planes 
que a d o p t a r e n los munic ip ios q u e in t eg ran el á rea en las mate r ias q u e son d e 
competencia d e las respect ivas áreas" . 

I N C I S O T R A N S I T O R I O . C o n t i n u a r á n vigentes los Planes In t eg ra l e s d e 
Desarrollo, Planes d e Desar ro l lo y Planos Reguladoi es q u e se hayan e x p e d i d o 
con a n t e r i o r i d a d a la vigencia de la p r e s e n t e ley, p e r o d e b e r á n ser a d e c u a d o s a 
las no rmas del p r e s e n t e Cap í tu lo d e n t r o del a ñ o s iguiente a la f echa d e vigencia 
de la p r e s e n t e ley. D o n d e no exis t iere Plan de Desar ro l lo o Plan d e Desa r ro l lo 
Simplificado o d o n d e h u b i e r e neces idad d e adecua r lo , los alcaldes y el I n t e n -
dente d e San A n d r é s y Providencia d e b e r á n p r e s e n t a r el p royec to d e Plan o d e 
sus adecuac iones a cons iderac ión del respect ivo concejo. J u n t a M e t r o p o l i t a n a o 
Consejo In t endenc ia l d e n t r o del m i smo t é r m i n o an t e r io r . 

AR T I C U L O 2o. El ar t ículo 34 del Decreto-ley 1333 de 1986 (Código d e 
Régimen Munic ipa l ) , q u e d a r á así: 

«Los Planes de DÍesarrollo inc lui rán los s iguientes aspectos: 

1. Un p lan y un r e g l a m e n t o d e usos del suelo y cesiones obl igator ias gra tu i tas , 
así c o m o n o r m a s in banísticas específ icas; 

2. Un p lan vial, d e servicios piiblicos y d e obras públicas; 

3. Un p r o g r a m a d e in \ e r s iones , cjue incluirá p r i m o r d i a l n i e n t e los servicios d e 
sumin i s t ro d e agua , a lcantar i l lado, ene rg í a , ga.s, telíHono, recolección y 
disposición técnica de basuras , vías t.ransporti; , e m p l e o , \ ív ienda, educa -
ción, salud, s e g u r i d a d ptL'lica, recreaci( jn. s iun in i s t io ele a l imentos y o t ros . 

ías C0riCtiCi0r»es es.oeCiaíes Cil .Víciací íerruor.!-: i; 

4. La reserva d e t ie r ras u rban izab les necesar ias p a r a a t e n d e r o p o r t u n a y 
a d e c u a d a m é n t e la d e r n a n d a p o r v ivienda d e in terés social y p a r a r eub ica r 
aquellos a s en t amien to s huiVianos q u e p r e s e n t a n graves r iesgos p a r a la sa lud 
e i n t eg r idad pe r sona l d e sus. hab i tan tes ; 

5. La asignación en las á reas u r b a n a s d e act ividades, t r a t amien to s y priot ida-
des p a r a desa r ro l l a r los t e r r e n o s n o u rban izados ; cons t ru i r los i n m u e b l e s no 
cons t ru idos , conse rva r edi f icac iones y zonas de in te rés histórico, a rqu i tec tó-
nico y ambien ta l , r e se rva r zonas p a r a la p ro lecc ión del m e d i o a m b i e n t e y d e 
la ecología, de l imi ta r las zonás d e desa r ro l lo d i l e r i d o , progres ivo , res t r ingi-
d o y conce r t ado , r e n o v a r y r edesa r ro l l a r zonas a fec tadas con procesos d e 
d e t e r i o r o económico , social y físico y rehabi l i ta r las zonas d e desa r ro l lo 
i ncomple to o inadec t i ado ; 

6. Un p lan p a r a la c o n f o r m a c i ó n , i nco rpo rac ión , regu lac ión y conservac ión d e 
los i nmueb les consd tu t ivos del espacio públ ico pa ra cada c i u d a d . En d icho 
plan se incluirá u n inven ta r io ac tua l izado y g rá f ico del espacio público, 
r e f e r i d o en lo posible a las c o o r d e n a d a s geográ f icas del Ins t i tu to Geográ f i co 
"Agust ín Coclazzi"; 

7. Los establecidos en los ar t ículos 188 del Decreto- ley 2811 d e 1974 (Código 
d e Recursos Natura les ) , 47 a 51, ,52, 53 y 58 c u a n d o sean aplicables, del 
Decreto-ley 1333 d e 1986 (Código d e Rég imen Municipal) , y en el ar t ículo 
16 d e la Ley 9 ' d e 1979 (Código Sani ta r io Nacional) ; 

8. Los d e m á s q u e d e t e r m i n e n los concejos , j u n t a s m e t r o p o l i t a n a s y el Conse jo 
I n t e n d e n c i a l d e San A n d r é s y Providencia , con sujeción a las leyes. 

PAR.AGRAFO. Los e l e m e n t o s const i tut ivos del Plan de Desar ro l lo o Plan 
d e Desar ro l lo .S impl i f icado d e f i n i d o s en el p r e s e n t e ar t ículo p o d r á n es tablecer-
se en u n o o en varios acue rdos . Los p lanes d e desar ro l lo d e os mun ic ip ios con 
población s u p e r i o r a cien mil (100.000) habi tan tes c o n t e n d r á n c ó m o m í n i m o 
los e l e m e n t o s const i tut ivos c o n t e m p l a d o s en los n u m e r a l e s 1, 2, 3 ' y 4 del 
p r e s e n t e ar t ículo». 

A R T I C U L O 3o. El ar t ículo 35 del Decreto-ley 1333 d e 1986 (Cód igo d e 
R é g i m e n Municipal) , q u e d a r á así; 

"Los alcaldes munic ipa les o met ropol i t anos , el del Distrito Especial d e 
Bogotá y el I n t e n d e n t e de San A n d r é s d e b e r á n p r e s e n t a r p royec tos d e acue r -
dos sobi e el Plan de Desar ro l lo o Plan de Desar ro l lo S impl i f icado a cons ide ra -
ción d e los concejos munic ipa les , j u n t a s me t ropo l i t anas o el Conse jo I n t e n d e n -
cial d e San A n d r é s , d e n t r o d e los pi imeros diez (10) días del mes de n o v i e m b r e 
del p r i m e r a ñ o d e sesiones del respect ivo concejo. 

Los conce jos y el conse jo in tendenc ia l c r e a r á n una Comis ión del Plan, 
e legida po r el s is tema del cuoc ien te electoral e n c a r g a d a d e p r e s e n t a r el i n fo r -
m e p a r a el p r i m e r d e b a t e de r igor a dichos proyectos y d e vigilar su e jecución . 
Esta comisión es ta iá i n t eg rada p o r no más de la mi tad de los m i e m b r o s d e la 
c o r p o r a c i ó n y se p o d r á retui i r , c o n f o r m e al r e g l a m e n t o del respect ivo conce jo 
o conse jo in tendenc ia l , con a n t e r i o r i d a d a los dist intos pe r íodos de sesiones 
ordinai ' ias . 

Si el pi í jyecto no recibiere cons iderac ión , a p r o b á n d o l o . o m o d i f i c á n d o l o en 
los t res deba te s r eg l amen ta r io s d u r a n t e el p e r í o d o anua l d e sesiones o r d i n a -
rias, los alc aldes v el I n l e n d e n i e de San .Andrés y Providencia p o d r á n p o n e r en 
vigencia el p ioyec to preseni .ado po r ellos, m e d i a n t e dec re to con f u e r z a d e 
aciicTclo, sierr¡pre y c u a n d o dichos proyectos se h u b i e r e n p r e s e n t a d o d e n t r o ' 
c^el íér.Viiuü previsto en el pnr. ' .er inc.so". 

Los alcaldes y el I n t e n d e n t e d e San Andrés ' y Providenciá d e b e r á n p r e s e n -
tar a los respect ivos concejos , C o n s e j o ' I n t e n d e n c i a l y j u n t a s un i n f o r m e anua l 
p o r m e n o r i z a d o sobre la evolución del Plan d e Desar ro l lo o Plan d e Desar ro l lo 
S impl i f icado . 
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PARAGRAFO T R A N S I T O R I O . Los actuales alcaldes municipales o me-
tropolitanos, el del Distrito Esoecial de Bogotá v el In tendente de San Anclrés" 
dc:beráii presentar príjyectos cíe acuerdo sobre el Plan de Desarrollo o Plan de 
Desarrollo Simplificado a c(jnsideración de los concejos municipales, j iui tas 
meirí^pijlitanas o el Consejo Intendencial de San Andrés, den t ro de los pr ime-
ros dit.'z (10) días del mes de novieml)re de 1989. 

A R ' i l C U L O 4o. Las oficinas departamentales , intendenciales y comisaria-
Ies de planeación prestarán ascrson'a para la elaboración de planes de desarrollo 
o planes de desarrollo simplificados en los términos de las normas vigentes y de 
la presente ley. En caso de que las entidades territoriales obligadas a tenerlos no 
presenten sus planes en los tér i i í inosde la presente ley, ellos serán elaborados 
poi' dichas oficinas y sornetidos'á consideración del respectivo .concejo, j u n t a 
metropoli tana o Consejo Intendencial de San Andrés y Providencia por con-
ducto del alcalde, o el in tendente quienes estarán obligados a hacer la respecti-
va presentación. 

PARAGRAFO. También deberán elaborarlos las oficinas depar tamenta -
les de planeación a solicitud del respectivo alcalde municipal. 

C A P I T U L O II 
Del espacio público 

A R T I C U L O 5o. Entiéndese por espacio público el conjunto de inmuebles 
públicos y los elementos arquitectónicos y naturales de los inmuebles privados, 
destinados por su naturaleza, por su uso o afectación, a la satisfacción de 
necesidades urbanas colectivas que trascienden, por tanto, los límites de los 
intereses individuales de los habitantes. 

Así, constituyen el espacio público de la ciudad las áreas requeridas para la 
circulación, tanto peatonal como vehicular, las áreas para la recreación públi-
ca, activa o pasiva, para la seguridad y tranquilidad ciudadana, las f ranjas de 
ret iro de las edificaciones sobre las vías, fuentes de agua, parques, plazas, zonas 
verdes y similares, las necesarias para la instalación y mantenimiento de los 
servicios públicos básicos, para la instalación y uso de los elementos constituti-
vos del amoblamiento u rbano en todas sus expresiones, para la preservación de 
las obras de interés público y de los elementos históricos, culturales, religiosos, 
recreativos y artísticos, para la conservación y preservación del paisaje y los 
elementos naturales del en to rno de la ciudad, los necesarios para la preserva-
ción y conservación de las playas marinas y fiuviales, los terrenos de ba jamar , 
así como de sus elementos vegetativos, arenas y corales y, en general, por todas 
las zonas existentes o debidamente proyectadas en las que el interés colectivo 
sea manifiesto y conveniente y que constituyan, por consiguiente, zonas para el 
uso o el d isf rute colectivo. 

A R T I C U L O 6o. El destino de los bienes de uso público incluidos en el 
espacio público de las áreas urbanas y suburbanas no podrá ser variado sino por 
los concejos, juntas metropoli tanas o por el consejo intendencial, por iniciativa 
del alcalde o Intendente de San Andrés y Providencia, siempre y cuando sean 
canjeados por otros de características equivalentes. 

El retiro del servicio de las vías públicas continuará rigiéndose por las 
disposiciones vigentes. 

Los i^arques y zonas verdes que tengan el carácter de bienes de uso público, 
así como las vías públicas, no podrán ser encerrados en forma tal cjue priven a la 
ciudadanía de su uso, goce, d is f ru te visual y libre tránsito. 

A R T I C U L O 7o. Los municipios y la Intendencia Especial de San Andrés y 
Providencia podrán crear de acuerdo con su organización legal, ent idades 
que serán responsables de administrar , desarrollar, mantener y apoyar finan-
ciei amen te el espacio público, el patr imonio inmobiliario y las áreas de cesión , 
obligatoria para vías, zonas verdes y servicios comunales. Así mismo, podrán 
contra tar con ent idades privadas la administración, mantenimiento.y aprove-
chamiento económico de los bienes anteriores. 

C u a n d o las áreas de cesión para zonas verdes y servicios comunales sean 
inferiores a las mínimas exigidas por las normas urbanísticas, o cuando su 
ubicación sea inconveniente para la ciudad, se podrá compensar la obligación 
de cesión, en d inero o en otros inmuebles, en los términos que reglamenten los 
concejos, el consejo intendencial y las jun tas metropolitanas. Si la compensa-
ción es en dinero, se deberá asignar su valor a los mismos fines en lugares 
api 'opiados según lo de termine el Plan de Desarrollo o Plan de Desarrollo 
Simplificado. Si la compensación se satisface mediante otro inmueble, también 
debeYá estar ubicado en un lugar apropiado según lo de te rmine el mismo plan. 

Los aislamientos laterales, parámetros y retrocesos de las edificaciones no 
podrán ser compensados en d inero ni canjeados por otros inmuebles. . 

A R T I C U L O 8o. Los elementos constitutivos del espacio público y el medio 
ambiente t endrán para su defensa la acción popular consagrada en el artículo 
1005 del Código Civil. Esta acción también podrá dirigirse contra cualquier 
persona pública o privada, para la defensa de la integridad y condiciones de 
uso, goce V dis f ru te visual de dichos bienes mediante la remoción, suspensión o 
prevención de las conductas que compromet ieren el intéres público o la seguri-
dad de los usuarios. 

El incumplimiento de las órdenes que expida el juez en desarrollo de la 
acción de que trata el inciso anterior configura la conducta prevista en el 
artículo 184 del Código Penal de " f r aude a resolución judicial". 

La acción popular de que trata el artículo 1005 del Código Civil podrá 
interponer.se 'en cualquier-tiempoTy se tramitará-p.or el-proeeelimiento-previstíin 
en el numera l 8 del artículo 414 del Código de Procedimiento Civil. 

C A P I T U L O III 
De la adquisición de bienes por enajenación voluntaria y por expropiación 

A R T I C U L O 9o. El presente Capítulo tiene como objedvo establecer ins-
t rumentos para la adquisición y expropiación de inmuebles en desarrollo de los 
propósitos enunciados en el siguiente artículo de la presente ley. 

Será susceptible de adquisición o expropiación tanto el pleno derecho de 
dominio y sus elementos constitutivos como los demás derechos reales. 

A R T I C U L O 10. Para efectos de decretar su expropiación y además de los 
motivos de te rminados en otras leyes vigentes se declara de utilidad pública o 
interés social la adquisición de inmuebles urbanos y suburbanos para destinar-
los a los siguientes fines: 

a) Ejecución de Planes de Desarrollo y planes de desarrollo simplificado; 

b) Ejecución de planes de vivienda de interés social; 

c) Preservación del patr imonio cultural, incluidos el histórico y el arquitectóni-
co en zonas urbanas y rurales; 

d) Constitución de zonas de reserva para el desarrollo y crecimiento f u t u r o de 
las ciudades; 

e) Constitución de zonas de reserva para la protección del medio ambiente y de 
los recursos hídricos; 

f) Ejecución de proyectos de construcción de infraes t ructura social en los 
campos de la salud, edutación, turismo, recreación, depor te , o rna to y segu-
ridad; 

g) Ejecución de proyectos de ampliación, abastecimiento, distribución, alma-
' cenamiento y regulación de servicios públicos; 

h) Sistemas de t ranspor te masivo de pasajeros, incluidas las estaciones termi-
nales e intermedias del sistema; 

i) Funcionamiento de las sedes administrativas de las ent idades á las cuales se 
ref iere el artículo 11 de la pre,sente ley, con excepción de las empresas 
industriales y comerciales del Estado y las de las sociedades 'de economía 
mixta; 

j) Ejecución de obras públicas; 

k) Provisión de espacios públicos urbanos; 

I) Programas de almacenamiento, procesamiento y distribución de bienes de 
consumo básico; 

II) Legalización de títulos en urbanizaciones dé hecho o ilegales; 

rn) Reubicación de asentamientos humanos ubicados en sectores de alto riesgo 
y rehabilitación de inquilinatos; 

n) Ejecución de proyectos de urbanización o de construcción prioritarios en 
los términos previstos en los planes de desarrollo y planes de desarrollo 
simplificados, y 

o) Ejecución de proyectos de integración o readaptación de tierras. 

PARAGRAFO. Para los efectos de la presente ley, ennéndese por área 
suburbana la f ran ja de transición de te rminada por el concejo, el consejo 
intendencial o la j u n t a metropoli tana, que rodea las ciudades y que se extiende 
por las vías de acceso, d o n d e coexistan los modos de vida rural y u rbano como 
una prolongación de la vida urbana en el campo, def inida por criterios de 
densidad y actividad económica de la población. 

A R T I C U L O 1 l. La Nación, las entidades territoriales, las áreas metropoli 
tanas y asociaciones de municipios podrán adquir i r por enajenación voluntaria 
o decretar , la expropiación de inmuebles urbanos o suburbanos para desarro 
llar las actividades previstas en el artículo 10 de la presente ley. Los establecí 
mientos públicos, las empresas industriales y comercialesUel Estado y la: 
sociedades de economía mixta asimiladas a las anteriores, de los órdenei 
nacional, depar tamenta l y municipal, que estén expresamente facultadas poi 
sus propios estatutos para desarrollar alguna o algunas de las actividade 
previstas en el artículo 10 de la presente ley, también podrán adquirir ( 
deci etar la expropiación de inmuebles urbanos o suburbanos, para el cumpli 
miento de dichas actividades. 

Para los efectos de la presente ley, son entidades públicas las enumerada: 
en el inciso anter ior . 

A R T I C U L O 12. En aquellos lugares d o n d e exista un Plan de Desarrollo( 
Plan de Desarrollo Simplificado, toda adquisición o expropiación de inmueble 
que se realice en desarrollo de la presente ley se efectuará de conformidad cor 
los objetivos y usos del suelo establecidos en dichos planes. La oficina d 
planeación o la que cumpla sus funciones, certificará como requisito previo qu 
el uso para el cual se desuñará el inmueble objeto de la adquisición o 1< 
expropiación se encuentra ' de conformidad con el uso del suelo fijado en f i 
respectivo plan. 
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En aqueilos lugares donde no exista un Plan de Desarrollo o Plan de 
Desarrollo Simplificado, coi-responderá al alcalde o al In tendenie de San 
Andrés y Providencia certificar que la adquisición o expropiación se encuent ra 
de confo rmidad con las políticas del uso del suelo del municipio, previo concep-
to de la oficina de planeación depar tamenta l o intendencia]. 

Las disposiciones de los dos incisos anteriores no serán aplicables, en 
forma exce|>cional, cuando la expropiación sea necesaria para C(.>njurar una 
emergencia imprevista y cuando tenga por objeto fiar solución a los problemas 
urgentes de los asentamientos humanos de interés social. 

AR ' l ' íCULO 13. Cor responderá al representante legal de la ent idad ad-
qnirente, previa las autorizaciones estatutarias o legales respectivas expedi r el 
oficio p o r medió del cual se disponga la adquisición de tm bien mediante 
enajenación voknitaria directa. Él oficio contendrá la ofer ta de compra , la 
transcripción de las normas que reglamentan la enajenación voluntaria y la 
expropiación, la identificación precisa del inmueble, y el precio base de la 
negociación. Al Óíicio se anexará la certificación de que trata el artículo ante-
rior. Este of ic io no será suscept ib le de r ecu r so o acción contenc ioso-
administrativa. 

El precio base de la negociación se fundamen ta rá en el avalúo e fec tuado 
por el Insti tuto Geográfico ".Agustín Codazzi" o la ent idad que cumpla sus 
funciones, el cual se anexará a la oferta de compra. El término para fo rmula r 
observaciones, al mismo, empezará¿t correr a part ir dé la notificación de o fe r ta ' 
de compra . El avalijo tendrá una antelación máxima de seis (6) meses respecto.a 
la lecha de la notificación de la (jferta de compra . 

El oficio qu,e disj^onga la adquisición se notil'icará al propietar io a más 
tatíJar den t ro de los cinco (.5) días hábiles siguientes al de su expedición. Si no 
pudiere eíéctuarse la notificación personal, la oi den de adquisición se notifica-
rá por edicto, el cual será fijado den t ro de los tres (3) días hábiles siguientes al 
del vencimiento del término para la notificación personal en un lugar visible af 
público de la sede de la ent idad adquirente , en el lugar de la ubicación del 
inmueble, y en la alcaldía del mismo sitio. El edicto .será desfi jado después de 
cinco (5) días hábiles, té rmino du ran te el cual la entidad adqui ren te lo publica-
rá en un periódico de amplia circulación nacional o local. 

Adicionalmente, cuando el nombre del propietario figure en el directorio 
telefónico, se enviará a todas las direcciones que allí aparezcan copia del edicto 
por correo certificado o con un funcionario c|ue la en t regue a cualcpiier perso-
na que allí se encuent re , o la fije en la puer ta de acceso, según las circunstancias. 
También se enviará a la dirección que el propietario hubiere denunc iado en la 
oficina de Catastro respectiva. 

El oficio que dis|)onga una adquisición será inscrito poi' la ent idad adqui-
rente en el folio de matrícula imriobiliaria del inmueble den t ro de los cinco (5) 
días hábiles siguientes a su notil.'icación. Los inmueljles así afectados queda rán 
fuera del comercio a partir de la fecha de la inscripción, y mientras subsista, 
ninguna atitoriclad podrá conceder licencia de construcción, de urbanización, 
o permiso de funcionamiento por pr imera vez para ctialquier establecimiento 
industrial o comercial sobre el inmueble objeto de la ofer ta de compra . Los que 
se expidan no obstante esta proliibicicm serán nulos ele pleno flerecho. 

.AR' f lCULO 14. Si hubiere acuerdo respecto del precio y de las demás 
condiciones de la ofer ta con el propietario, se celebrará un contrato de promesa 
de compraventa , o de compraventa , según el caso. .A. la promesa de compraven-
ta y a la escritura de compraventa se acompañarán un folio de matrícula 
inmobiliaria actualizado. 

Otorgada la escritura pública de compraventa, ésta se inscribirá en la 
Oficina de Registrtj de Ins t rumentos l'úblicos, previa cancelación de la inscrip-
ción a la cual se ref iere el artículo 13, de ja presente ley. 

Realizada la entrega real y material del innnieble a la ent idad adqui rente , 
el pago del precio se efectuará en los términos previstos en el contrato. El 
cumplimiento de la obligación de t ransfer ir el dominio se acreditará mediante 
copia de la escritura pública de compraventa debidamente inscrita en el f olio de 
matrícula inmobiliaria en el cual conste que se ha perfeccionado la enajenación 
del inmueble, libre de todo gravamen o condición. 

A R T I C U L O 15. El precio máximo de adquisición será el fijado y:)or el 
Instituto "Agustín Codazzi" o por la ent idad que cumpla sus funciones, de 
conformidad con el artículo 18 de la presente ley. I..a forma de pago, en d inero 
efectivo, títulos-valores, o bienes muebles e inmuebles, será convenida en t re el 
propietario y el repi esentante legal de la entidad adquirente . Las condiciones 
mínimas del pago del precio serán las previstas en el artículo 29. 

Si C|uedare un saldo del precio pendiente de pago al moniento de o torgar 
la escritura pública de compraventa , la entidad adqui rente deberá en t regar 
s imul táneamente una garantía bancaria incondicional de pago del mismo. La 
existencia del saldo pendiente no dará acción de resolución ríe contrato, sin 
perjuicio del cobro del saldo por la vía ejecutiva. 

Facúltase a los establecimieiiios bancarios para emitir las garantías de que 
"^trata el inciso'anteriorT' — - - ... - — -

. � El ingreso obtenido por la enajenación de los inmuebles a los cuales se 
refiere la presente ley no constituye, para fines tributarios, renta gravable ni 
ganancia ocasional, s iempre y cuando la negociación se produzca por la vía de 
la enajenación voluntaria. 

A R T I C U L O 16. Para los efectos de la presente ley, los representantes 
legales de las personas incapaces de.celebrar negocios podrán ena jenar directa-
mente a la entidad adqui rente los inmuebles de propiedad de sus representa-
dos, sin necesidad de autorización judicial ni remate en pública subasta, siem-
pre y cuando ineclie el visto bueno de un defensor de menores del Instituto 
Colombiano de Bienestar Familiar, en el caso de los menores y del | jersonero 
municipal en el caso de los incapaces. 

' En el caso de las sucesiones que se liquiden ante el juez, éste autorizará la 
venta s iempre que medie el consentimiento del albacea testamentario y en su 
defecto, del cónyuge supérstite que hubiere optado por gananciales, y a falta de 
los anteriores, de la inayoría simple de los asignatarios reconocidos den t ro del 
proceso. Si ent re los herederos y legatarios reconocidos den t ro del prf.)ceso 
hubiere menores e incapaces, se requerirá el visto bueno de un defensor de 
menores del insti tuto Colombiano cíe Bienestar Familiar para los pr imeros y 
del personero municipal para los segundos. La ent idad adqui rente consignará 
el precio de venta en Certificados de Depósito a Té rmino en el Banco Popular . 
El precio reemplazará el bien ena jenado para todos los efectos sucesorales. 

A R T I C U L O 17." Si la venta no se pudiere perfeccionar por la falta de 
algún (comprobante fiscal, el notario podrá autorizar la escritura correspon-
clien-te s iempre y cuando la ent idad adquirente descuente del precio de venta 
las sumas necesarias para a tender las obligaciones fiscales pendientes, en cuan-
tías certificadas por él fisco, y se ¡as entregue. El notario las remitirá inmediata-
mente al fisco correspondiente , el CLial las recibirá a título de pago o de simple 
depósito si hubiere una reclamación pendiente. 

� El notario podrá autorizar la escritura aun si la.totalidad de! precio no 
fue re suficiente para a tender las obligaciones fiscales. 

AR FIC.ULO 18. Con el objeto de evitar un enriquecimiento sin causa, el 
Instituto Geográfico "Agustín Codazzi" o la entidad que cumpla sus funciones 
no tendrán en cuenta, al hacer los avalúos administrativos especiales de que 
trata la presente ley, aquellas acciones o intenciones manifiestas y recientes del 
Estado que sean susce})tibles de producir una valorización evidente de los 
bienes avaluados, tales como: 

1. La adquisición previa por parte de la ent idad adquirente , den t ro de los 
cinco (5) años anteriores, de otro inmueble en la misnurárea de inlluencia. 

2. Los proyectos anunciados, las obras en ejecución o ejecutadas en los cinco 
(5) años anteriores por la ent idad adquirente o por cualquier otra entidad 
pública en el mismo sector, salvo el caso en que el propietar io haya pagado o 
esté pagando la contribución de valorización respectiva. 

3. El simple anuncio del proyecto de la ent idad adquirente de compra r inmue-
bles en de t e rminado sector, e fec tuado den t ro de ios cinco (5) años ante-
riores. 

4. Los cambios de uso, densidad y altura efectuados por el Plan Integral de 
Desarrollo, si existiere, d e n t i o de los tres (3) años anteriores a la o rden de 
compra , s iempre y cuando el propietar io haya sido la misma persoiva du ran -
te dicho ¡jeríodo o, habiéndolo enajenado, haya reafl( |uirido el inmtieble 
para la ferha del "alúo administrativo especial. 

Las mejoras efecttiadas con posterioridad a la fecha d-.' ' i notificación del 
oficio de que trata el artículo 13 no podrán tenerse en clic- uí í u el respecti\i/ 
avalúo administrativo especial. 

En los Municipios de Bogotá, Cali y Medellín, y en el Depar tamento de 
Antioquia, las oficinas de Catastro efectuarán los avalúos administrativos espe-
ciales de que t̂ r̂ata el ¡presente artículo, ateniéndose a los mismos criterio.s 
establecidos pana los avalúos administrativos especiales que realiza el Instituto 
Geográfico ".Agustín Codazzi". En lo sucesivo, el Insiittito podrá delegar la 
realización de tales avalúos en otras oficinas de Catast-io depar tamentales , 
intenclenciales o municipales. 

A R T I C U L O 19. El término para celebrar contrato de promesa de coni 
praventa o de compraventa será de cuarenta (40) días hábiles, contados a part ir 
de la notificación personal de la orden de arlquisición o de la desfijación del 
edicto de que trata el artículo 13 de la presente ley. Dicho té rmino no se 
in te r rumpi rá ni se prolongará por la notificación personal posterior a la fija-
ción del edicto. 

C u a n d o se hubiere suscrito promesa de compraventa , el té rmino para 
otorgar la escritura pública que la perfeccione no podrá ser superior a dos (2) 
meses contados desde la fecha de la suscripción de la promesa. 

Vencidos los términos anteriores sin que se hubiere celebrado contrato de 
promesa de compraventa o vencido el término previsto en la promesa para 
otorgar la escritura pública sin que fue re otorgada, se en tenderá agotada la 
etapa de la adquisición por enajenación voluntaria directa. 

Por motivos debidamente comprobados , a juicio de la ent idad adquirente , 
los términos anteriores podrán ampliarse hasta en otros veinte (20) días hábiles. 

A R T I C U L O 20. La expropiación, por los motivos enunciados en el artícu-
lo 10 de la | jresente ley, procederá: 

1. Cuando venciere el terminó para celebrar contra to dé promesa de compra-
venta o de compraventa y no fue re ampl iado opor tunamen te , sin que se 
hubieren celebrado dichos contratos. Si es por causa imputable a la ent idad 
adqui rente el propietar io no perderá los beneficios de que trata el artículo 
15 de la presente ley. 



P á g i n a 4 Miércoles 11 de enero de 1989 ,D PAR 10 O F I C I A L 

2. C u a n d o ei propietario hubiere incumplido la obligación de t ransfer i r le a la 
e' c.c d.oiv.'.^ic en 'es o-'j'.ctsc'.os. 

3. Ciiandi) el ptopicLari.o notificado personalmenle o por edicto leciiazare 
ciiaiqiiier intento de negociacicin o guarda re siifnicio SODK; la oí'erta por un 
léi rauKv mayor de quinct; (15) días hábiles convados desde 1:> notüicación 
pei.soiial o lie la desfijación del edicto. 

AiM ICDL.C) 21. Corres])onclerá al representante legal de la ent idad ad-
quirente expedir resoluci(3n motivada en la cual se o rdene la expropiación, 
den t ro de los dos (2) meses siguientes a la fecha del agotamiento de la e tapa de 
adquisición directa p(3r enajenación voluntaria directa. s(j pena de incurr i r en 
causal de mala conducta. ,Si no f u e r e expedida dicha resolución, las inscripcio-
nes cjue se hubieren efectuado en las Oficinas de Registro de Instr tmientos 
Púl)licos (¡uedarán sin efecto alguno, y su cancelación se realizará en Ja fo rma 
prevista por el inciso del artículo 25 de la presente ley. El representante legal 
obtendrá las ai.itorizaciones previas previstas en los estatutos o no rmas que 
regulan la ent idad que represente . Cuando la expropiación sea oiclenada por 
una ent idad territorial o un área metíopoli tana, no se requerirá la expedición 
de ima o rdenanza o acuerdo. 

La resolución será notificada personalmente den t ro de los cinco (5) días 
hábiles siguientes al de su expedición. Si no pudiere efectuarse la notificación-
personal, la resolución se notificará por edicto, el cual será fijado clentro de los 
tres (3) días hábiles siguientes al del vencimiento del término para la notifica-
ción personal en un-Jugar visible al piíblico de la sede de la ent idad expropian te , 
en el lugar de la ubicación del inmueble, y en la alcaldía del mismo sitio. El 
edicto será desfi jado después de cinco (5) días hábiles, té rmino d u r a n t e el cual 
la ent idad exp iop ian te lo publicará en un periódico de amplia circulación 
nacional o local. 

Adicionalmente, cuando el nombre del propietar io figure en el directorio 
telefónico, se enviará a todas las direcciones que allí aparezcan copia del edicto 
por correo certificado p con un empleado que la en t regue a cualquier persona 
que allí se encuentre , o la fije en la puer ta de acceso, segtJU las circunstancias. 
También se enviará a la dirección que el propietario hubiere denunc iado en la 
oficina de Catastro respectiva. 

Contra la resolución que o rdene la expro|)iación procederá únicamente el 
recurso de reposición, el cual d e b e r á in terponerse den t ro de los diez (10) días 
hábiles siguientes al de su notificación. 

A R T I C U L O 22. Transcur r ido un mes sin que la enudad expropian te 
hubiere expedido la resolución por la cual se l esuelve el recurso de reposición, 
éste se en tende rá negado, y quedará en firme el acto recurr ido. Incur r i rá en 
causal de mala conducta el funcionario que no resuelva el recurso opor tuna-
mente. Pasado dicho término no se podrá resolver el recurso interpuesto. El 
término de caducidad de cuatro (4) meses de la acción de restablecimiento del 
derecho empezará a correr a partir del día en el cual quede en firme el acto 
recuiriclo. 

Contra la resolución que o rdene una expropiación en desarrollo de la 
presente ley procederán las acciones contencioso-administrativas de nulidad y 
de restablecimiento del derecho ante el Tr ibunal Administrativo competente , 
en única instancia. En estas acciones no procederá la suspensión provisional del 
acto d e m a n d a d o . Ei Tr ibunal Administrativo deberá dictar sentencia definiti-
va denti 'o del término máximo de ocho (8) meses, contados desde la fecha de la 
presentación de la deii ianda. El proceso contencioso-administrativo te rminará 
si t ranscurr ido el término anter ior no se hubiere dictado sentencia. 

Si la acción intentada fue re la de simple nulidad, ésta deberá in te rponerse 
den t ro del mismo término de caducidad de la acción de restablecimiento del 
derecho para que proceda la abstención de que trata el artículo siguiente. 

A R E I C U L O 23. El proceso civil de expropiación terminará si h-ubiere 
sentencia del Tr ibuna l Administrativo favorable al demandan t e en fecha, pre-
via a aquella en la cual quedare en firme la sentencia del j u e z Civil, quien se 
abstendrá de dictar sentencia con anter ior idad al vencimiento del t é rmino 
establecido en el inciso anter ior . En este evento, se procederá a la restitución del 
bien d e m a n d a d o y a la indeinnización de perjuicios en los términos del artículo 
459 del Código de Procedimiento Civil. 

Será definidva la t ransferencia del derecho de propiedad a favor de la 
entidad expropiante aun si la- sentencia del Tr ibunal Administrativo f u e r e 
posterior a aquella en la cual quedare en firme la sentencia del juez civil. En este 
evento el tr ibunal t endrá en cuenta la indemnización decre tada por e l juez civil 
para el efecto de la reparación de l .daño suf r ido por el propietario. 

A R T I C U L O 24. Si respecto de un mismo inmueble recayere más de uVi 
acto administrativo que o rdena re su expropiación, expedido por au tor idades 
distintas, se suspenderá toda actuación administrativa, de oficio o a petición de 
parte, hasta que el j e f e de la administración de mayor j e ra rqu ía en t re las 
ent idades expropiantes decidiere sobre el particular. Cuando los actos admi-
nistrativos fue ren expedidos por entidades del orden nacional per tenecientes 
al misiuo sector administrativo, decidirá el Ministro del ramo respectivo. Si se 
t ratare de ent idades del orden nacional pertenecientes a d i ferentes sectores 
administrativos, la decisión la tomará el Consejo de Ministros. La solicitud de 
suspensión podrá in terponerse ante las ent idades que adelantan dicha actua-
ción administrativa sólo con anter ior idad a la admisión de la d e m a n d a de 

-"<v>;v>ra»iñr-ión- nreispntada ante iiip? romnerente 

Si la solicitud de suspensión no fue re resuelta en el t é rmino máximo de un 
n-í c ^ c o 1 ' ' c' c^ dcsd^ lyT'-T̂ rMTT'ví-ír c;", r c ^ c ^ . 1 n í strat^A'a 
cont inuará con !a ofer ta de compra de la entidad que pr imero la hubiere 
notificado. La solicitud de suspensión no podrá resoK erse COP, poster ior idad al 
t é rmino anter ior . 

Se p re fe r i rán las expropiacioneí. municipales cuando s ei saren sobre a.sun-
tos que fue ren de interés exclusivamente municipal. 

A R f l C U L O 25. La demaiKia de expropiación será presentada por el 
representante legal de la ent idad expropiante rncdiaiu.e abogado ti tulado e 
inscrii:o ante e l juez competente den t ro de los dos (2) meses siguientes a la fecha 
en la cual queda re en firme la resolución que oiclenare la expropiación. 

Podrán acumularse en una demanda ¡jretensiones contra todos los propie-
tarios de los distintos inmuebles que se requieran para la integración imnobilia-
ria del |3royecto o la obra de la entidad estatal. 

En el auto admisorio de la demanda , el juez librará oficio al registi ador 
para que se efectúe la inscripción correspondiente en el folio de matrícula 
inmobiliaria. T ranscu r r ido el t énu ino al cual se ref iere el inciso anter ior sin que' 
se hubiere p resen tado la demanda , la resolución que o rdenó la expropiación y 
las inscripciones que se hubieren efec tuado en las Oficinas de Registro de 
Ins t rumentos Públicos queda rán sin efectc; a lguno de pleno derecho, sin nece-
sidad de p ronunc iamien to judicial o administrativo alguno. El regis t rador 
deberá cancelar las inscripciones correspondientes , a solicitud de "cualquier 
persona, previa-constatación del hecho. 

El propie tar io podrá detnanclar a la ent idad expropiante , al funcionar io 
moroso o a ambos por los perjuicios que hubiere sufr ido, en los términos del 
Código Contencio.so Administrativo. 

Si no se hubiere expedido opo r tunamen te la resolución de que trata el 
artículo 2 1 , 0 presentada, tainbién opor tunamente , la d e m a n d a de expropia-
ción, se deberá reiniciar el t rámite a part ir de la resolución que contenga la 
o rden de c o m p r a para que proceda la expropiación nuevamente sobre el 
mismo inmueble. 

Los actos administrativos que, a la fecha de promulgación de la presente 
ley, hayan o r d e n a d o una expropiación quedarán sin efectos, de pleno derecho, 
sin necesidad de p ronunc iamien to judicial o administrativo algunos, si den t ro 
del año siguiente a la fecha de promulgación la ent idad que los expidió no 
presentara la d e m a n d a de expropiación correspondiente . 

A R T I C U L O 26. La indetrmización que decretare e l j uez c o m p r e n d e r á el 
daño emergen te y el lucro cesante. El daño emergen te incluirá el valor del 
inmueble expropiado, para el cual e l j uez tendrá en cuenta el avalúo adminis-
trativo especial que para el efecto elabore el Instituto Geográfico "Agustín 
Codazzi" o la ent idad que cumpla sus funciones. 

El avalúo administrativc) especial del inmueble se efectuará ten iendo en 
cuenta los criterios establecidos en el artículo 18 de la presente ley, y se 
efectuará de conformidad con lo previsto en el Código de Procedimiento Civil. 

El juez competen te no quedará obligado por el avalúo administrativo 
especial que efectúe el Insti tuto Geográfico "Agustín Codazzi" o la ent idad que 
cumpla sus funciones, pud iendo separarse del mismo por los motivos que 
indique, f u n d a d o en otros avalúos practicados por personas idóneas y especia-
lizadas en la materia. 

El incumplimiento de obligaciones contractuales por parte del propietar io 
como consecuencia de la resolución de expropiación constituye fuerza mayor 
para dicho propietar io y por consiguiente no podrán tasarse perjuicios deriva-
dos de dicho incumplimiento den t ro de la indemnización que le fije e l j u e z al 
propietar io . 

A R T I C U L O 27. El Insti tuto Geográfico "Agustín Codazzi" o la ent idad 
que cumpla sus funciones practicará y rendirá los avalúos administrativos 
especiales que se le soliciten en desarrollo de la presente ley, a más ta rdar 
d e n t r o de los quince (15) días hábiles siguientes a la fecha de-recibo de la 
solicitud de par te de la correspondiente autor idad administrativa o judicial. 
Practicado el avalúo administrativo especial el Instituto o la ent idad respectiva 
dará traslado inmediato a los interesados por diez (10) días hábiles, y si transcu-
r r ido ese té rmino no fue ren objetados, se en tenderán aprobados . 

En el caso de la ofer ta de compra de que trata el artículo 13, el t é rmino del 
traslado empezará a correr desde la fecha de notificación de la ofer ta . 

Si hubiere observaciones al avalúo administrativo especial, que se formula-
rán d e n t r o del té rmino de traslado del mismo, el Insti tuto o la ent idad respecti-
va las resolverá mediante providencia que no admite recurso y que deberá 
dictarse den t ro de los cinco (5) días hábiles siguientes a la presentación de las-
observaciones, salvo que se solicite o requiera la práctica de pruebas . La prácti-
ca de pruebas no podrá extenderse por un término super ior a quince (15) días 
ni infer ior a cinco (5) días contados a pa rd r de la fecha en que se presenten las 
objeciones. 

A R T I C U L O 28. C u a n d o por par te del propietar io exista án imo claro de 
negociación por el precio ofrecido, y por circunstancias ajenas a la voluntad del 
mismo, deb idamente comprobadas , no fue re posible llevar a t é rmino la enaje-
nación voluntaria directa o se t ratare de inmuebles que se encuen t ren fue ra del 
comercio, se o rdena rá la expropiación del inmueble y e l juez competen te podrá 
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hubiere llevado a cabo el pago de la compraventa si hubiese sido posible la 
negociación voluntaria. Igualmente procederá el beneficio tr ibutario de que 
trata el inciso 4" del artículo 15. 

A R T I C U L O 29. Sin perjuicio de lo dispuesto en el artículo anter ior , la 
indemnización que decre tare el juez competente-será pagada así: 

a) Para inmuebles cuyo avalúo judicial sea menor o igual a doscientos (200) 
salarios mínimos legales mensuales se pagará de contado un cuarenta por 
ciento (40%). El saldo se pagará en seis (6) contados anuales iguales y 
sucesivos, el p r imero de los cuales vencerá un año después de la fecha de 
en t rega del inmueble; 

b) Para inmuebles cuyo avalúo judicial sea mayor a doscientos (200) salarios 
mínimos legales mensuales pero menor o igual a quinientos (500) se pagará 
de contado un treinta por ciento (30%). El saldo se pagará en siete (7) 
contados anuales iguales y sucesivos, el p r imero de los cuales vencerá un año 
después de la fecha de ent rega del inmueble; 

c) Para inmuebles cuyo avalúo judicial sea mayor a quinientos (500) salarios 
mínimos legales mensuales se pagará de contado un veinte por ciento'(20%)i 
El saldo se pagará en ocho (8) contados anuales iguales y sucesivos, el 
p r imero de los cuales vencerá un año después de la fecha de en t rega del 
inmueble. 

Sobre los saldos se reconocerá un interés ajustable equivalente al ochenta 
por ciento (80%) del incremento porcentual del índice nacional de precios al 
consumidor para empleados cernficatio por el DAÑE para los seis (6) meses 
inmedia tamente anter iores a cada vencimiento, pagadero por semestres ven-
cidos. 

C u a n d o se trate de la expropiación de un inmueble de im valor no 
superior a doscientos (200) salarios mínimos mensuales, s iempre y cuando el 
propietar io haya sido el mismo du ran t e los tres (3) años anter iores a la notifica-
ción del oficio que disponga la adq\iisición y demues t re den t ro del proceso que 
obtiene del inmueble en cuestión más del setenta por ciento (70%) de su renta 
líquida o que el valor de dicho bien represente no menos del c incuenta por 
ciento (50%) de su pat r imonio líquido, su pago sei á de contado en la opor tun i -
dad indicada en el artículo 458 del Código de Procechmiento Civil. 

. \ R T I C I J L O 30. Las obligaciones por capital e inteieses que resulten del 
pago del precio de adquisición o de la indemnización podrán dividirse a 
solicitud del acreedor en varios títulos-valores que serán l ibremente negocia-
bles. Los títulos así emitidos, en los que se indicarán el plazo, los intereses 
corrientes y mprator ios y demás requisitos establecidos por la ley comercial 
para los pagarés, serán recibidos para el pago de !a contribución de valorización 
del inmueble expropiado, si la hubiere, y por los intermediarios financieros 
como garantía de créditos, por su valor nominal . 

Los intereses que reciban los propietarios de las ent idades que adqu ie ran 
los inmuebles, por negociación voluntaria o por expropiación, gozarán de 
exención de impuestos de renta y complementar ios para sus beneficiarios. 

A R T I C U L O 31. C u a n d o en el proceso de expropiación no hubiere sido 
posible la notificación personal de la d e m a n d a a 'alguno o algunos de. los 
demandados , la par te resolutiva de la sentencia será publicada en un periódico 
de amplia circulación en la localidad. El término de ejecutoria de la .sentencia 
empezará a cor rer al día siguiente de dicha publicación. 

. Si el valor de la indemnización decretada por el juez no fue re reclamada 
por el propie tar io o por la persona que hubiere dernostrado tener de recho a 
ella o a parte de ella en el término de seis (6) meses contados desde la fecha de la 
ejecutoria de la sentencia de expropiación, el juez o rdena rá el traslado de dicho 
valor a un Fondo Especial de Rehabilitación de Inquilinatos que func ionará en 
el Banco Popular . El banco abonará intereses a dicha cuenta en cuantía igual a 
la tasa p romed io de captación de los Certificados de Depósito a T é r m i n o 
(DTE). 

A R T I C U L O 32. El auto admisorio de la demanda , y las demás providen-
cias que dicte el juez den t ro del proceso de expropiación, salvo la sentencia y el 
auto de que trata el último inciso del artículo 458 del Código de Procedimiento 
Civil, serán susceptibles únicamente de recurso de reposición. 

El proceso de expropiación terminará si el d e m a n d a d o se aviniere a la 
venta del inmueble por el precio base de la negociación, actualizado según el 
índice de costos de la construcción de vivienda, de ingresos medios que elabora 
el Depar t amento Nacional de Estadística, y o torgare escritura pública de com-
praventa del mismo a favor del demandan te . 

En lo no previsto por la presente ley, el proceso de expropiación se 
adelantará de conformidad con las normas del Código de Procedimiento Civil, 
en especial por los artículos 451 y siguientes. 

Las expropiaciones a las cuales se ref iere la Ley 135 de 1961 y normas que 
la adicionen o r e fo rmen cont inuarán rigiéndose por las disposiciones especia-
les sobre el particular. 

A R T I C U L O 33. Todas las ent idades públicas que hayan adqui r ido inmue-
bles a cualquier título o que los adquieran en lo sucesivo, también a cualquier 
título, deberán aplicarlos a los'fines para los cuales f u e r o n adquir idos. En el 
acto de adquisición se incluirá en f o r m a expresa el fin para el cual f u e r o n 
adquir idos os inmuebles. 

Las ent idades públicas d i spondrán de un término máximo de cinco (5) 
años contados desde la fecha de publicación de esta ley o a part ir de la fecha de 
la adquisición del bien, según el caso, para cumplir con esta obligación. Si así no 
lo hicieren, deberán enajenar los a más ta rdar a la fecha de vencimiento del 
té rmino anter ior . 

Las obligaciones anter iores no se aplicarán a los bienes adquir idos en 
desarrol lo de los literales c), d), e) y k) del artículo 10 y los del artículo 56 de la 
presente ley. 

Los municipios, las áreas metropoli tanas y la Intendencia de San Andrés y 
Providencia ena jenarán sus inmuebles mediante el procedimiento previsto en 
sus propios Códigos J-iscales o normas equivalentes. A falta de tales normas se 
aplicarán las disposiciones de la presente ley. Todas las demás ent idades 
públicas ena jenarán dichos bienes mediante el procedimiento de la licitación 
pública, salvo cuando se trate de la venta a los propietarios anteriores o cuando 
el precio base de la negociación sea inferior a trescientos (300) salarios mínimos 
legales mensuales. 

A R T I C U L O 34. En el evento de la venta, los propietarios anter iores 
t endrán un derecho preferencial i rrenunciable a adquir i r los inmuebles, por el 
áv^lúo administrat ivo especial que fije el Insütuto Geográfico "Agustín Codaz-
zi" o la ent idad que cumpla sus funciones, de conformidad con el procedimien-
to señalado en la presente ley y en los mismos plazos en que pagó la ent idad 
adqui rente . El avalúo administrativo especial no incluirá las valorizaciones que 
en su momen to no fue ron tenidas en cuenta, en los términos de! artículo 18. La 
ent idad pública notificará al propietar io anterior o a sus causahabientes de su 
intención de vender y éstos d ispondrán de un plazo de dos (2) me.ses para 
aceptar o rechazar la oferta. Si éstos no tuvieran interés en adquirir los o 
g u a r d a t ^ n silencio sobre la ofer ta du ran te él término ^revisto, o la rechazaren, 
dichos bienes serán vendidos. Será absolutamente nu a la \ enta que se efectúe 
con pretermisión de lo dispuesto en el presente inciso. 

La obligación de las ent idades públicas de vender preferencia lmente a los 
propietar ios anter iores o sus causahabientes será exigible judic ia lmente po r la 
vía ejecutiva. Esta acción caducará dos (2) meses después del vencimiento del 
té rmino de cinco (5) años previsto en el artículo anterior . Caducada la acción, 
cualquier persona intere.sada podrá exigir que dichos inmuebles se ena jenen 
mediante licitación pública. C u a n d o un municipio o área metropol i tana no 
hayan previsto la licitación pública para la venta de inmuebles, cualquier 
persona podrá d e m a n d a r su venta en pública subasta, por la vía ejecutiva. 

Para el efecto previsto en el presente artículo, entiéndense por propietarios 
anter iores a quienes hubieren t ransfer ido el dominio de sus inmuebles a la 
ent idad pública. 

A R T I C U L O 35. C u a n d o las ent idades públicas ena jenen a particulares los 
inmuebles que hayan adquir ido por expropiación o negociación voluntaria 
directa, el precio de venta no será inferior al avalúo administrativo especial 
pract icado por el Insu tu to Geográfico "Agustín Codazzi" o la ent idad que 
cumpla sus funciones. 

A R T I C U L O 36. Las entidades públicas podrán ena jenar sus inmuebles 
sin sujeción al límite establecido en el artículo 35 de la presente ley y sin que 
medie licitación pública en los siguientes casos: 

1. C u a n d o se trate de una enajenación a otra ent idad pública. Esta excepción 
procederá una sola vez respecto del mismo inmueble. 

2. C u a n d o se trate de una enajenación a una ent idad sin ánimo de lucro, 
s iempre y cuando medie la autorización del Gobe rnador , In tenden te o 
Alcalde Mayor de Bogotá, en cuya jurisdicción se encuent re el inmueble. 
Estas enajenaciones estarán sometidas a condición resolutoria del derecho 
de dominio en el evento de que se le dé a los inmuebles un uso o destinación 

� distinto al autorizado. 

3. C u a n d o ,se trate de inmuebles de las empresas industriales y comerciales del 
Estado y las sociedades de economía mixta que hubieren sido adquir idos 
por la vía del remate, adjudicación o dación en pago. 

4. En la venta a los anter iores propietarios, s iempre y cuando paguen el valor 
de los impuestos prediales, complementar ios y de valorización del respecti-
vo predio cau.sados desde el momen to de la anter ior enajenación. 

5. En las ventas individuales tales como aquellas que se efectúen d e n t r o de un 
programa comercial de construcción de viviendas, oficinas o locales que 
fo rmen par te del conj imto habitacional, y en el de los proyectos de renova-
ción urbana. 

A R T I C U L O 37. T o d a afectación por causa de una obra pública t endrá 
una duración de tres (3) años renovables, hasta un máximo de seis (6) y deberá 
notificarst; personalmente al pi opietario e insci ibirse en el re.spectivo folio de 
matrícula inmobiliaria, so pena de inexistencia. 1.a afectación quedará sin 
efecto, de pleno derecho, si el inmueble no fue re adquir ido por la ent idad 
publica que haya impuesto la afectación o en cuyo favor fue impuesta, du ran t e 
su vigencia. El Registrador deberá cancelar las inscripciones correspondientes , 
a solicitud a e cualquier persona, previa constatación del necno. 

En el caso de las vías públicas, las afectaciones podrán tener una duración 
máxima de nueve (9) años. 

La ent idad que imponga la afectación o en cuyo favor fue impuesta 
celebrará un con trato con el propietar io afectado en el cual se pác.ta.t:á..et.yalor. v 
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^ a fbvnia ck- cago de la copioensación debida al mismo por los perjuicios 
iuli ido"- duran ic el liemijo de la alcciación. La estimación de ios perjuicios será 

i tdeciuaíla po:; ei Instittito (ieográlico "Agustín Codazzi" o la entidad que 
^ cumpla sus funcioniís, en los términos previstos en la presente ley. 

Para los cíectos de la presenie ley, entiéndese por afeciación toda restric-
ción impuesta por iniá entidad |3Ública que limite o jmpida la obtención de 
licencias de urbanización, de parcelación, de construcción, o de Funcionamien-
to, poi' catisa de una obra pública, o por protección ambiental. 

AR'nCL'LC) 38. Las entidades públicas no podrán dar en comodato sus 
inmuebles sino linicamente a otras entidades públicas, sindicatos, cooperativas, 
asociaciones y fimclaciones que no lepar tan utilidades ent re sus asociados o 
fundadores ni ad jud iquen sus activos en el momento de su lic|uidación a los 
mismos, j u m a s de acción comunal, fondos de empleados y las demás que 
j)uedan asimilarse a las anteriores, y por un término máximo de cinco (5) años, 
renoN'ables. 

Los contratos de comodato existentes, y que hayan sido celebrados por las 
ent idades públicas con personas distintas de las señaladas en el inciso anter ior , 
serán renegociados por las prinreras para limitar su término a tres (3) años 
renovables, contados a |jai tir de la promulgación de la presente ley. 

C A P I T U L O IV 
De la protección a los moradorf^s en los proyectos de renovación urbana 

ARTKX'L.O 39. Son planes de lenovación urbana aquéllos dirigidos a 
introducir modificaciones sustanciales al uso de la tierra vele las construccio-
nes, para de tener los procesos de deter ioro físico y ambiental de los centros 
urbanos, a fin de lograr, entre otros, el mejoramiento del nivel de vida de los 
moradores de las áreas de renovación, el aprovechamiento intensivo de la 
inf raes t ructura establecida de servicios, la densificación racional de áreas para 
vivienda y servicios, la descongestión del tráfico u rbano o la conveniente 
rehabilitación de los bienes históricos y culturales, todo con miras a una utiliza-
ción más eficiente de los inmuebles urbanos y con mayor beneficio para la 
comunidad . 

En la ejecución de los planes de renovación urbana adelantados por 
entidades públicas o por particulares en los cuales se haga necesario adquir i r o 
expropiar inmuebles usados como vivienda propia, se observarán las reglas 
contenidas en las normas del presente capítulo para la defensa y protección de 
sus moradores . 

A R T I C U L O 40! Cuando el ocupante sea el propietario del inmueble, 
según conste en el respectivo folio de matrícula inmobiliariá;-y el proyecto de 
renovación sea de vivienda, éste tendrá derecho a que le escrituren y en t reguen 
una o más viviendas en el mismo sitio, cuya área total será igual al resultado de 
dividir el avalúo administrativo especial total del inmueble adquir ido o expro-
piado, descontando el valor de ios gravámenes, por el costo por met ro cuadra-
do del área desarrollada a la misma fecha del avalúo. Si el área que resul tare 
fuere inferior a la de una solución mínima del Instituto de Crédi to Terr i tor ia l , 
podrá completar el área faltante al mismo costo y con las mismas condiciones de 
financiación qtie ese Instituto otorga a la vivienda popular o de interés social. 
Podrá también adquir i r un área adicional a dicho faltante, pero en este evento 
el precio de lo adicional y las condiciones de financiación serán las del mercado. 
C u a n d o el proyecto de renovación no incluya viviendas, t endrá derecho a 
reubicación en una zona urbanizada, en un lote o vivienda cuya área se deter-
minará según la fórmula anterior, pud iendo completar faltantes o efec tuar 
adiciones con aiTeglo a las mismas normas anteriores. 

Lo anter ior sin perjuicio de que el propietario opte por recibir el pago en 
los términos previstos en el Capítulo III de la presente ley o apor te su inmueble 
en calidad de socio a la sociedad que adelante el plan o.aun contrato de cuentas 
en participación. . .. 

Los propietarios de inmuebles destinados a fines distintos a viviejiQa 
tendrán derecho al mismo tratamiento de que trata el presente artículo. 

. '\R'l"ICUl.O 41. C u a n d o los ocupantes no pudieren demost ra r su calidad 
de |)ro|)ietarios del inmueble pero sí la de poseedores, se estimará el valor de 
dicha posesión y de las mejoras que acreditaren con el objeto de aplicar a dichos 
ocupantes las mismas reglas previstas en el artículo anterior. 

Catando los ocupantes no p.udieren demost rar su calidad de propietarios 
ni de poseedores, la entidad adquirente o expropiante estará obligada a encon-
trarles. una soltición satisfactoria, prefer iblemente en el mismo sector, con 
cargo a los recursos del Fondo de Rehabilitación de Inquilinatos. 

Los ocupantes de que tratan los dos incisos anteriores t endrán derecho 
preférencial a la adjudicación de una vivienda por parte de cualquier entidad-
estatal que adelante un plan de vivienda, sin sujeción a sorteos, s iempre y 
cuando cumplan los requisitos exigidos por esa entidad. 

A R ' f l C U L O 42. No gozarán de los derechos contenidos en el presente 
Capítulo: 

a) Los propietarios y poseedores de los inmuebles usados para vivienda que se 
encuent ren sujetos a un proyecto de renovación y no ocupen dichos inmue-
l)!es para st; propia vivienda o la de su familia. Para los efectos previstos en 
este literal, ent iéndese por familia el cónyuge, el hijo adoptivo y aquellas 
personas comprendidas den t ro del segundo grado de consanguinidad o 

af inidad, y � . 

-b) Aquellas personas.quAOCupeji JnirujieWe^ adiwnistrat iyo espe-
' exceda ei señalado c a r a ' a vivienc'a c'.c ��ritcrés soc'al. cía.; 

L:js avalúos administrativos especiales de que tratan las disposiciones del 
presente ca]:)ítulo l(js efectuará el Institut.o Ceográfico ".Agustín Codazzi" o la 
ent idad que cumpla sus funciones, conf'oi-me a las normas del Capítulo I I I de la 
presente ley 

AR'f ICUL(3 43. En los proyect.o:-, de renovación urbana, el a r renda ta r io se 
tendrá como poseedor cuando el pro|j ietario del inmuelile lo haya abandona-
do. Se en tende rá abandonado el inmueble cuandí j el propietar io haya de jado 
de cobrar el canon de a r rendamien to por la vía judicial du ran t e dos (2) o más 
años contados desde la fecha de pago del último canon. 

La acción de lanzamiento de los ocupantes de inmuebles den t ro de proyec-
tos de renovación urbana, así como cualquier otra acción tendiente al cobro de 
los cánones adeudados , prescribirá en dos (2) años contados desde la fecha de 
pago del último canon. La |5rescripción se interr t tmpirá por los motivos señala-
dos en las leyes. A part ir de la fecha de prescripción, el mero tenedor se tendrá 
como poseedor . 

Lo dispuesto en el presente artículo no se aplicará a los inmuebles de las 
.entidades públicas. 

C A P I T U L O V 
De la legalización de títulos para la vivienda de interés social 

ARTICIULO 44. Entiéndese por viviendas de interés social todas aquellas 
soluciones de,vivienda cuyo precio de adquisición o adjudicación sea o haya 
sido, en la fecha de su adquisición: 

a) Infer ior o igual a cien (100) salarios mínimos legales mensuales en las 
ciudades en las cuales, según el.último censo del DAÑE, cuenten con cien 
mil (100.000) habitantes o menos; 

b) Infe r ior o igual a ciento veinte (120) salarios mínimos legales mensuales en 
las ciudades en las cuales, según el último censo del DAÑE, cuenten con más 
de cien mil (100.000) pero menos de quinientos mil (500.000) habitantes'; 

c) In fe r ior o igual a ciento treinta y cinco (135) salarios mínimos legales 
mensuales en las ciudades en las cuales, según el último censo del DAÑE, 
cuenten con más de quinientos mil (500.000) habitantes. 

Lo anter ior no obsta para que el Instituto Geográfico "Agustín Codazzi" o 
la ent idad que cumpla sus funciones, a petición de cualquier persona o ent idad, 
establezca mediante avalúo si una vivienda o un g r u p o ele viviendas tiene o no el 
carácter de vivienda de interés social. 

En las áreas metropoli tanas el intervalo aplicable se de te rminará por la 
población del municijDio mayor. 

Ent iéndese por sistema de financiación de viviendá de interés social aquél 
cuya tasa de interés anual no exceda el porcentaje del úk imo reajuste del salario 
mínimo y su incremento anual de cuotas de amortización no supere el cincuen-
ta por ciento (50%) de! mismo índice de reajuste. 

Los municipios deberán reservar en sus planes de desarrollo o planes de 
desarrollo simplificados un área suficiente para adelantar estos planes de 
vivienda. 

PARAGRAFO. El Gobierno Nacional podrá ajustar los límites a que se 
ref iere el p r imer inciso del presente artículo cuando e l i nc r emen to del salario 
mínimo difiera del compor tamiento del índice de precios de la construcción 
que lleva el DAÑE. 

A R T I C U L O 45. Con el objeto de sanear la titulación de la vivienda de 
interés social existente a la fecha ele vigencia de la presente ley, el o torgamiento , 
la autorización y el registro, d,e ctialquier escritura pública de compraventa o de 
hipoteca de una vivienda de interés social no requeri rá de: 

a) Ningún comprobante de paz y salvo o declaración fiscal, excepto el paz y 
salvo municipal si la p rop iedad figura efi el Catastro; 

b) El pago del impuesto de t imbre y el pago de retenciones en la fuente ; 

c) La presentación de la tarjeta o libreta militar; 

d) Los requisitos a), b) y d) de que trata el artículo siguiente. 

A R T I C U L O 46. No podrá imponerse como requisito para la concesión de 
préstamos, anticipos y pagos parciales del auxilio de cesantía con destino a la 
adquisición, 'mejoramiento o subdivisión de vivienda de interés social n inguno 
de los siguientes: 

a) Licencia de construcción o urbanización del inmueble; 

b) Reglamento de propiedad horizontal; 

c) Escritura de propiedad del predio; 

d) Los registros y permisos establecidos por la Ley 66 de 1968, el Decreto-ley 
2610 de 1979, el Decreto-ley 78 de 1987 y normas que las r e f o r m e n o 
adicionen. 

A R T I C U L O 47. T o d a persona o g rupo de personas tienen derecho a 
solicitar y ob tener los servicios públicos de acueducto, alcantarillado, energía 
eléctrica, gas, recolección d e basuras y teléfono para ' su viviendá. Bastará la 
prueba de la habitación de oersonas para ser utular del derecho. 



Las emp.re'sas o au tor idades que presten los servicios puÍDlicos a los cuales ' 
se r e í i e í é el inciso an te r ior no podrán exigir reojuisitos adicionales al del 
previsto en el inciso anter ior . Ei de recho a la prestacic)n del servicio q u e d a r á 
condic ionado al pago de los costos de conexión a que hub ie re lugar y a la 
posibilidaci técnica de la prestación del misino. Sin embargo , para las viviendas 
de interés social el pago de los costos de instalación se hará una vez e fec tuada la 
conexión, median te plazos y condiciones que consulten la capacidad económica 
del usuario, sin exceder los términos previstos en el art ículo 44 de la p resen te 
ley para la fmanciación de la vivienda de interés social. 

Las en t idades sólo p o d r á n negar las peticiones por razones de carácter 
técnico, med ian te resolución motivada de la cual se dará traslado al pe r sone ro , 
quien podrá coadyuvar la solicitud de reconsideración de la petición de la 
c o m u n i d a d si considera que no existen motivos just i f icados pa ra nega r el 
servicio. 

En todo caso, las au tor idades que suminis t ren los servicios públicos def ini -
dos en el p r imer inciso p re fe r i rán las solicitudes de los ocupan tes de viviendas 
de interés social. 

A R T I C U L O 48. Los concejos, el consejo iritendencial y las j u n t a s met ro-
poli tanas p o d r á n delegar en los alcaldes e In t enden te de San André s y Provi-
dencia la legalización de las urbanizaciones consdtuidas por viviendas d e inte-
rés social. La legalización implicará la incorporación al pe r íme t ro u r b a n o o d e 
servicios y la regularización urbanística del asentamiento h u m a n o . 

P A R A G R A F O . Los asentamientos u rbanos de viviendas de interés social, 
por f u e r a del pe r íme t ro u r b a n o actual de los municipios, que existieran el 28 d e 
ju l io de 1988, desarrol lados por las organizaciones contempladas en el ar t ículo 
62, recibirán el mismo t ra tamiento que los incorporados al pe r íme t ro u r b a n o y 
de servicios, serán regular izados u rban ísdcamente y p o d r á n por consiguiente 
solicitar la prestación d e servicios en los té rminos con templados en el ar t ículo 
47 de la presente ley, 

A R T I C U L O 49. Para favorecer la vivienda de interés social, las asambleas 
depar tamenta les , los consejos intendenciales y el del Distrito Especial de Bogo-
tá p o d r á n g r a d u a r las tarifas del impuesto ele r egistro y anotación. 

A R T I C U L O 50. El Banco Central Hipotecario, el Inst i tuto de Créd i to 
Terr i tor ia l , el Fondo Nacional de A h o r r o y las demás ent idades públicas de 
todos los ó rdenes cuyos estatutos con templen la función de ade lan ta r planes y 
p rog ramas de vivienda, debe rán en todo caso, cumpl i r con las no rmas arquitec-
tónicas y urbanísticas previstas en el Plan de Desarrollo o Plan de Desarrol lo 
Simplif icado de la localidad d o n d e adelanten dichos planes. Estos d e b e r á n 
localizarse en sitios aptos para la in banización, en lugares contiguos a zonas ya 
urbanizadas , en las cuales se minimice el costo de provisión de obras de 
in f raes t ruc tu ra básica y de servicios públicos. 

A R T I C U L O 51. A par t i r del p r imero (1") de ene ro de 1990, redúcese a 
cinco (5) años ei t iempo necesario a la prescripción adquisitiva ex t rao rd ina r i a 
d e las viviendas de interés social. 

A par t i r del p r imero (I") de ene ro de 1990, redúcese a tres (3) años el 
t i empo necesario a la prescripción adquisitiva ordinar ia de las viviendas de 
interés social. 

Valdrá la posesión acumulada a la fecha establecida en los incisos ante-
riores. 

P A R A G R A F O . Se excep túan los bienes de p rop iedad de los municipios y 
de las j u n t a s de acción comunal , que no p o d r á n adquir i rse po r prescrijDción. 

A R T I C U L O 52. En Jos procesos de pertenencia de viviendas de interés 
social, si no pud ie ra acompañar se un cert if icado del Regis t rador de I n s t r u m e n -
tos Públicos, no será necesario señalar como démandaclo a persona de t e rmina -
da, y en la misma d e m a n d a se solicitará oficiar el reg is t rador para que en el 
t é rmino de quince (15) días, allegue al j u z g a d o la certificación solicitada. Si no 
lo hiciere d e n t r o del t é rmino anter ior , e l juez admit i rá la d e m a n d a y el registra-
d o r r e sponde rá por los perjuicios que pud ie ra ocasionarle al d u e ñ o del in-
mueble . 

El reg is t rador no será responsable ante el propie tar io del inmueble o an te 
terceros si los in teresados o el juez que solicitare el cert i f icado de t radición 
re fer ido , no apor t a ren los e lementos de juicio indispensables para la expedi-
ción, tales como el n ú m e r o de matrícula inmobiliaria o dtulo an teceden te con 
sus respectivos datos d é registro, nombre , dirección, ubicación y l inderos que 
faciliten a la oficina la localización inequívoca del inmueble . 

Las sentencias que acojan las pre tensiones de las d e m a n d a s de per tenenc ia 
de viviendas de interés social no serán consultadas. 

C o r r e s p o n d e r á a las en t idades territoriales y al Inst i tuto de Créd i to T e r r i -
torial la prestación de la asesoría jur íd ica necesaria para ade lan ta r los procesos 
de per tenencia en las urbanizaciones que hayan sido objeto de la toma d e 
posesión o liquidación previstos en la Ley 66 de 1968, y respecto de las 
viviendas calificadas de interés social. 

Los poseedores de un mismo globo de t e r r eno p o d r á n acumula r sus 
pre tensiones en una sola d e m a n d a contra el propie tar io del mismo. 

A R T I C U L O 53. Para los efectos previstos en el ú lumo inciso del ar t ículo 
30 deMa Consti tución Políuca, declárase que existen motivos de equ idad pa ra 
dec re t a r la expropiación sin indemnización cuando el p ropie ta r io d e un iñ-
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municipio, del Distrito Especial de Bogotá, de un área met ropol i tana , de la 
In tendenc ia de San Andrés y Providencia, o sin contar con los permisos y 
licencias requer idos por las leyes, y acuerdos , aprovechándose de la necesidad 
de vivienda de los ocupantes , venda, p rometa en venta, p r o m u e v a o tolere la 
ocupación de dicho inmueble para viviendas de interés social. 

En los eventos previstos en el inciso anter ior , compe te rá ún icamen te a las 
en t idades terr i tor ia les e n u m e r a d a s en el inciso anter ior d o n d e se e n c u e n t r e el 
iqmueble o r d e n a r la expropiación cor respondien te . Los ocupan tes t e n d r á n 
de recho a que dicha ent idad les o to rgue escri tura de p rop iedad sobre los lotes 
así ocupados , sin que haya lugar a pagos adicionales, y p o d r á n en todo caso 
exigir del vendedo r la restitución de las sumas que hubie ren pagado , j u n t o con 
intereses morator ios . Compe te r á a la e n u d a d territorial ade lan ta r las acciones 
necesarias a n o m b r e de los ocupantes e invertir las sumas r ecupe radas en la 
provisión d e obras y servicios en el inmueble exprop iado . 

La expropiac ión de que trata el presente artículo no se e x t e n d e r á a las 
construcciones y mejoras de los ocupantes de viviendas de interés social. 

A R T I C U L O 54. Se p re sume que hay tolerancia del p ropie ta r io en cual-
quiera de los siguientes eventos: 

a) C ú a n d o el p r o m o t o r del asentamiento ilegal no sea el p rop ie ta r io del 
inmueble , pe ro haya convenido con éste la ocupación del inmueble por 
terceros; 

b) C u a n d o el p ropie ta r io no haya iniciado o p o r t u n a m e n t e las acciones polici-
vas y posesorias necesarias para r ecupe ra r la posesión de su inmueble , o no 
haya p resen tado las denuncias penales cor respondientes , o no haya cumpli -
d o o p o r t u n a m e n t e con todos sus deberes procesales; 

c) C u a n d o el propie tar io , sin ser el vendedo r o p romet ien te vendedo r , reciba 
directa o ind i rec tamente el p roduc to total o parcial del precio que pilgüen 
los ocupantes ; 

d) C u a n d o el p r o m o t o r sea a p o d e r a d o , c o r r e d o r o admin i s t r ador del propie-
tario del inmueble , o socio o accionista de la pe r sona ju r íd i ca propie tar ia del 
mismo. 

A R T I C U L O 55. Lo.s c o m p r a d o r e s de viviendas de interés social que estén 
o c u p a n d o las mismas no estarán obligados a pagar el saldo del precio pend ien te 
de pago a su v e n d e d o r ni suma alguna por cualquier o t ro concepto mientras 
éste no e fec túe las obras de in f raes t ruc tu ra de acueducto , alcantari l lado, redes 
eléctricas, vías y suminis t re los servicios públicos que exijan las au tor idades 
locales. Además , t end rán de recho a re tener sus viviendas para asegurar la 
ejecución de las obras y el suminis t ro de los servicios. 

A R T I C U L O 56. Los alcaldes y el In t enden te de San Andrés y Providencia 
p r o c e d e r á n a levantar, en el t é rmino máximo de seis (6) meses contados a part i r 
d e la vigencia de la presente ley, un inventario de los asentamientos h u m a n o s 
que presen ten altos riesgos para sus habitantes, en razón a su ubicación en 
sidos anegadizos, o sujetos a d e r r u m b e s y deslizamientos, o que d e o t ra fo rma \ 
p re sen ten condiciones insalubres para la vivienda, y reubicarán a estos habitan-
tes en zonas apropiadas , con la participación del Inst i tuto de Crédi to Terr i to-
rial. Además , t omarán todas las medidas y precauciones necesarias pa ra que el 
inmueble de socupado no vuelva a ser usado para vivienda h u m a n a . 

Se p o d r á n adqui r i r los inmuebles y mejoras de las personas a ser reubica-
das, median te enajenación voluntaria directa o mediante expropiación, en los i 
t é rminos de la presente ley. C u a n d o se trate de la enajen^ci (^_voluntar ia j 
directa, se podrá:pre.scindir de ¡as inscripciones en el folio de matrícuTcvlnmobi-
liaria d e que trata el artículo 13 de esta ley." Los inmuebles y mejorasi^así^ 
adqui r idos p o d r á n ser recibidos en pago de los inmuebles d o n d e f u e r e n 
reubicados los habitantes. Adqui r ido el inmueble , pasará a ser un bien de uso 
público bajo la adminis t ración de la en t idad que lo adquir ió. 

Si los habitantes de inmuebles ubicados en sitios de alto riesgo rehusan 
a b a n d o n a r el sitio, co r r e sponde rá al alcalde o al I n t enden te de San A n d r é s y 
Providencia o r d e n a r la desocupación con el concurso de las au to r idades de 
policía, y la demolición de las edificaciones afectadas. Esta o rden se considera-
rá, pa ra todos los efectos, como una o r d e n policiva en los té rminos del Código 
Nacional d e Policía. 

Las multas de que trata el numera l 9 del artículo 2o. del Decreto-ley 78 de 
1987 mgresa rán al tespro de la en t idad que las hubiere impuesto y se dest ina-
rán pa ra financiar los p rog ramas de reubicación de los habi tantes en zonas de 
alto riesgo. 

Las au to r idades que incumpl ieren las obligaciones que se les i m p o n e en el 
p resen te artículo, incur r i rán en el delito de prevaricato por omisión previsto en 
el art ículo 150 del Código Penal, sin que respecto de ellos proceda el beneficio 
de excarcelación. 

A R T I C U L O 57. Con el propósi to de concen t ra r los recursos presupues ta -
Ies y h u m a n o s en la protección de los compradore s en planes d e vivienda de 
interés social, el permiso de que trata el numera l 2 del artículo 2o. del Decreto-
ley 78 de 1987 para quienes adelanten planes de vivienda disuntos de los de 
interés social se sustituye por la simple radicación de los documen tos menciona-
dos en los literales a), d), e), f) y g) c^e la misrna no rma , y de los planos y 
p resupues tos financieros respectivos. Estos documentos es tarán a disposición 
Hp Ins r n m n r a d o r p s de Hirhns nlanes en todn m o m e n t o ron el nhieto d e cme-i 
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sobre ellos e f ec túen los es ludios necesarios pa ra d e t e r m i n a r la convenienc ia d e 
su adquis ición. 

En las á reas me t ropo l i t anas c o r r e s p o n d e i á al Alcalde M e t r o p o l i t a n o en 
f o r m a exclusiva la exped ic ión del pe rmiso d e q u e t rata el inciso an t e r io r . 

A R T I C U L O 58. Las en t i dades públicas del o r d e n nacional c e d e r á n a 
tí tulo g ra tu i t o los i nmueb le s d e su p r o p i e d a d q u e sean bienes fiscales y q u e 
hayan sido o c u p a d o s ¡ lega lmente p a r a vivienda d e in terés social, s i e m p r e y 
c u a n d o la ocupac ión ilegal haya o c u r r i d o con a n t e r i o r i d a d al ve int iocho (28) d e 
ju l io de mil novecientos ochen ta y ocho (1988). 1.a cesión gra tu i ta , m e d i a n t e 
escr i tura pública, se e f e c t u a r á a favor de los ocupan tes . Las d e m á s e n t i d a d e s 
públicas p o d r á n e f e c t u a r la cesión en los t é rminos aquí seña lados . 

En n i n g ú n caso p r o c e d e r á la cesión an te r io r en el caso d e los b ienes de uso 
públ ico ni en el d e los b ienes fiscales des t inados a la salud y a la educac ión . 
T a m p o c o p r o c e d e r á c u a n d o se t ra te de inmueb les ubicados en zonas insalu-
bres o q u e p r e s e n t e n pe l igro pa ra la población. 

. ' \ R T I C U L O 59. Los ciéclitos q u e se o t o r g u e n para la c o m p r a , m e j o r a , 
cons t rucc ión o subdivis ión d e viviendas de interés social no p o d r á n pac ta r se en 
signos mone t a r i o s dis t intos a la m o n e d a legal de curso forzoso. Así mismo , 
d e b e r á n r e u n i r las condic iones previstas en el ar t ículo 44 d e la p r e s e n t e ley 
sobre sis tema d e financiación d e vivienda de in terés social. 

' " Articulo BO. En las ventas de viviendas de in terés social q u e h a g a n 
ent idades públicas de cualquier nivel adminis t raüvo y e n d d a d e s de carácter 
pr ivado , los c o m p r a d o r e s d e b e r á n consti tuir , sin sujeción a las f o r m a l i d a d e s d e 
p r o c e d i m i e n t o y cuant ías q u e se p resc i iben en el capí tu lo 1 de la Ley 70 d e 
193 1, sobre lo q u e c o m p r a n , pa t r imon ios de familia no embargab les , en el acto 
de c o m p r a , p o r m e d i o d e la escr i tura q u e la peí léccione en la f o r m a y condicio-
nes establecidas en los ar t ículos 2o., 4o. y 5o. d e la Ley 91 de 1936. 

El p a t r i m o n i o de familia es emba rgab l e ú n i c a m e n t e p o r la e n t i d a d q u e 
financie la cons t rucc ión , me jo r a o subdivisión d e la vivienda. 

A R T f C U L O 61. L.as en t idades q u e o t o r g u e n financiación pa ra la cons-
t rucción, m e j o i a o subdivisión' d e vivienda d e in terés social, p o d r á n a c e p t a r 
c o m o ga ran t í a d e los crédi tos individuales q u e c o n c e d a n , la p r e n d a d e las 
me jo ras q u e el benef ic ia r io haya real izado o realice en el f u t u r o sobre i n m u e -
bles respec to de los cuales no p u e d a ac red i ta r su condic ión de d u e ñ o s i e m p r e y 
c u a n d o los haya pose ído r e g u l a r m e n t e por un lapso no i n f e r i o r a cinco (5) años. 

El G o b i e r n o d i s p o n d r á en el r e g l a m e n t o la f o r m a de real izar el reg is t ro d e 
los actos-a q u e se r e f i e re este art ículo. 

A R T I C U L O 62. Son ( j iganizaciones popu la r e s d e vivienda aquel las q u e 
h a n sido const i tuidas y reconocidas como en t i dades sin á n i m o de lucro, cuyo 
sistema financiero es d e economía solidaria y desa r ro l l an p r o g r a m a s d e vivien-
da para sus afi l iados por sistemas de au toges t ión o par t ic ipación comun i t a r i a . 

Estas organizac iones p u e d e n ser const i tu idas p W sindicatos, coopera t ivas , 
asociaciones, f undac iones , co rporac iones , j u n t a s de acción c o m u n a l , f o n d o s d e 
empleados , e m p r e s a s conumi t a r i a s y las d e m á s q u e p u e d a n asimilarse a las 
an te r io res , en los t é rminos previstos po r la ley. Las organizac iones d e b e r á n 
e jecu ta r sus planes de vivienda en t e r r enos ap tos pa ra el desa r ro l lo u r b á n o y d e 
c o n f o r m i d a d con todas las n o r m a s técnicas, urbanís t icas y a rqu i t ec tón icas 
vigentes en la localidad. 

Las e n t i d a d e s q u e vigilen las actividades de dichas organizac iones , en lós 
t é rminos del Decreto-ley 78 de 1987 y d e m á s disposiciones sobre el Tégimen 
comuni t a r io , a d o p t a r á n tm r e g l a m e n t o especial q u e pe rmi t a la recepción ant i -
c ipada de d i n e r o s de sus c o m p r a d o r e s pa ra a d e l a n t a r sus p lanes y q u e a la vez 
r e s g u a r d e s u f i c i e n t e m e n t e los d e r e c h o s d e qu ienes conf í en sus d i n e r o s a ellas. 

C A P I T U L O V I . 
De las l icencias y de las sanciones urbanísticas 

A R T I C U L O 63. Para a d e l a n t a r obras de cons t rucc ión , ampl iac ión , mod i -
ficación, adecuac ión y r epa rac ión , demol ic ión d e edif icaciones o d e u rban iza -
ción y parcelación p a r a cons t rucc ión d e inmuebles , de t e r r e n o s en las á reas 
u r b a n a s , s u b u r b a n a s , y ru ra les de los municipios , se r e q u i e r e p e r m i s o o licencia, 
e x p e d i d o p o r los municipios , áreas met ropo l i t anas , clel Distri to Especial d e 
Bogotá o d e la I n t e n d e n c i a d e San A n d r é s y Providencia . 

El f u n c i o n a m i e n t o d e es tablecimientos comerciales , indust r ia les , inst i tu-
cionales, adminis t ra t ivos y de servicios r eque r i r á de licencia d e uso y f u n c i o n a -
m i e n t o e x p e d i d o p o r l a s m i s m a s . 

Las en t i dades e n u m e r a d a s en el inciso a n t e r i o r t e n d r á n un t é r m i n o máxi-
m o d e noven ta (90) días hábiles pa ra p r o n u n c i a r s e sobre las solici tudes d e 
o t o r g a m i e n t o d e las licencias d e u rban izac ión y cons t rucc ión y d e c u a r e n t a y 
cinco (45) días pa ra las licencias d e u.so y f u n c i o n a m i e n t o c o n t a d o s d e s d e la 
fecha de la solicitud. Venc idos los plazos an t e r io re s sin q u e la a u t o r i d a d se 
hub i e r e p r o n u n c i a d o , las solicitudes d e licencias se e n t e n d e r á n a p r o b a d a s en 
los t é rminos solicitados p e r o en n i n g ú n caso en con t r avenc ión a las n o r m a s q u e 
r egu len la actividad. El plazo en el caso d e las licencias d e cons t rucc ión p o d r á 
p r o r r o g a r s e hasta en la mi tad del mismo, m e d i a n t e resolución mot ivada , p o r 
u n a sola vez, c u a n d o el t a m a ñ o o la comple j idad del p royec to lo a m e r i t e n . La 

/ invocación del silencio admin is t ra t ivo positivo se s o m e t e r á al p r o c e d i m i e n t o 

La fal ta d e p r o n u n c i a m i e n t o o p o r t u n o de los plazos previstoS-&t¡.^ ' i iciso 
a n t e r i o r será catisal d e mala conduc ta para el f u n c i o n a r i o c o m p e t e n t e . 

A R T I C U L O 64. T o d o v e n d e d o r d e vivienda nueva es tará ob l igado a 
cons t i tu i r u n a póliza pa ra ga ran t i za r la estabi l idad y la b u e n a cal idad d e la 
vivienda. El no ta r io públ ico an t e quien se e f ec túe la venta exigirá la protocol iza-
ción de u n a copia d e la póliza en la escr i tura c o r r e s p o n d i e n t e . 

A R T Í C U L O 65. Las solicitudes d e licencias y de p a t e n t e s serán comun ica -
das a los vecinos, a qu ienes se citará pa ra q u e p u e d a n hacerse pa r t e y h a c e r 
valer sus d e r e c h o s , en los t é rminos previsros p o r los ar t ículos 14 y 35 del 
Decreto- ley € 1 d e 1984 (Código Contenc ioso Adminis t ra t ivo) . 

Los actos adminis t ra t ivos p o r med io de los cuales se resue lvan las solicitu-
des de licencias y d e pa ten tes serán not i f icados p e r s o n a l m e n t e á los vecinos en 
la f o r m a prevista po r los ar t ículos 44 y 45 del Decreto- ley 01 d e 1984 (Código 
C o n t e n c i o s o Adminis t ra t ivo) . La pa r t e resolutiva de d ichos actos t a m b i é n será 
pub l i cada en un per iód ico de ampl ia circulación en el mun ic ip io d o n d e se 
e n c u e n t r e n ubicados los inmuebles , o en cua lqu ie r o t r o m e d i o d e comun ica -
ción social, h a b l a d o o escrito, po r cuen ta del in te resado . El t é r m i n o de-ejecuto-
ria p a r a el i n t e r e sado y pa ra los terceros e m p e z a r á a c o r r e r al día s igu ien te al d e 
la publ icación, y e n el caso de los vecinos, a pa r t i r d e su not i f icación. 

C o n t r a los actos q u e otoTguen una licencia o p a t e n t e c a b r á n los r ecu r sos d e 
la vía g u b e r n a t i v a que_señala el Decreto-ley 01 d e 1984 (Código Con tenc ioso 
Adminis t ra t ivo) . T r a n s c u r r i d o u n plazo de dos (2) meses, c o n t a d o a pa r t i r d e la 
in te rpos ic ión de! r ecu r so sin q u e se haya no t i f i cado decisión e x p r e s a sobre 
ellos, se e n t e n d e r á q u e la decisión es negativa y q u e d a r á en firme el acto 
r e c u r r i d o . Pasado d icho t é r m i n o no se p o d r á resolver el r e cu r so i n t e r p u e s t o e 
i ncu r r i r á en causal de mala c o n d u c t a el f u n c i o n a r i o moroso . 

A R T I C U L O 66. Los alcaldes y el I n t e n d e n t e de San A n d r é s y Prov idenc ia 
p o d r á n i m p o n e r las s iguientes sanciones urbaníst icas , g r a d u á n d o l a s según la 
g r a v e d a d d e la in f racc ión : 

a) Mul tas sucesivas q u e oscilarán e n t r e med io salario m í n i m o legal m e n s u a l y 
dosc ien tos (200) salarios mín imos legales mensua le s cada u n a , p a r a qu i enes 
pa rce len , u r b a n i c e n o cons t ruyan sin licencia, req t i i r i éndola , o c u a n d o ésta 
haya c a d u c a d o , o en cont ravenc ión a lo p r e c e p t u a d o en ella, a d e m á s de la 
o r d e n policiva d e suspens ión y se l lamiento de la obra , y la suspens ión ele 
servicios públicos excep to c u á n d o exista p r u e b a de la habi tac ión p e r m a n e n -
te d e p e r s o n a s en el p red io ; 

b) Mul tas sucesivas q u e oscilarán e n t r e med io salario m í n i m o legal men.kial y 
dosc ien tos (200) salarios mín imos legales mensua les cada u n a , p a r a qu ienes 

"usen o des t inen un i imuieble a un fin dis t into al previs to en la respect iva 
licencia o p a t e n t e d e f u n c i o n a m i e n t o , o pa ra qu ienes usen un i n m u e b l e 
ca r ec i endo d e ésta, e s t ando obl igados a ob tene r l a , a d e m á s d e la o r d e n 
policiva d e se l lamiento del i nmueb le , y la suspens ión de servicios públicos 
excep to c u a n d o exista p r u e b a d e la habi tación p e r m a n e n t e d e p e r s o n a s e n 
el p r ed io ; 

c) La demol ic ión total o parcial del i n m u e b l e c o n s t r u i d o sin licencia y en 
con t r avenc ión a las n o r m a s urbaníst icas , y la demol ic ión d e la p a r t e del 
i n m u e b l e no au to r i zada o cons t ru ida en con t ravenc ión a lo previs to en la 
licencia; 

d) Mul tas sucesivas q u e oscilarán e n t r e m e d i o salario m í n i m o legal m e n s u a l y 
dosc ien tos (200) salarios mín imos legales mensua le s cada u n a , p a r a qu ienes 
o c u p e n en f o r m a p e r m a n e n t e los p a r q u e s públicos, zonas ve rdes y b ienes 
d e uso público, o los enc ie r ren sin autor ización d e las a u t o r i d a d e s d e 
p laneac ión o las adminis t ra t ivas en su de fec to , a d e m á s de la demol ic ión del 
cei r amien to . La autor izac ión d e c e r r a m i e n t o p o d r á d a r s e ú n i c a m e n t e pa ra 
ios p a r q u e s y zonas verdes -por razones d e s e g u r i d a d , s i e m p r e y c u a n d o la 
t r a n s p a r e n c i a del c e r r a m i e n t o sea de un 90% c o m o mín imo , d e s u e r t e q u e 
se ga ran t i ce a la c i udadan í a el d i s f r u t e visual del p a r q u e o zona verde . 

P A R A G R A F O . Las mul tas se i m p o n d r á n suces ivamente hasta q u e el in-
f r a c t o r subsane la violación de la n o r m a , a d e c u á n d o s e a ella. El p r o d u c t o de 
estas mul t a s i ng resa rá al T e s o r o Municipal , del Distri to Especial d e Bogotá o d e 
la I n t e n d e n c i a de San A n d r é s y Providencia , y se des t ina rá pa ra la financiación 
d e p r o g r a m a s d e reubicación d e los habi tan tes en zonas de alto r iesgo, si los 
hub i e r e . 

La violación d e las r eg lamen tac iones sobre usos del sue lo en zonas d e 
reserva agr ícola c o n t i n u a r á r ig iéndose po r el ar t ículo 60 del Decreto- ley 1333 
d e 1986 (Código de Rég imen Municipal) . 

A R T I C U L O 67. Los actos de los alcaldes y del i n t e n d e n t e a los cuales se 
r e f i e r e el a r t ículo an t e r io r , así c o m o ac|uellos m e d i a n t e los cuales se o r d e n e la 
suspens ión d e obra , y la rest i tución de vías públicas d e q u e t ra ta el Cód igo 
N a c i o n a l d e Po l i c í a , s e r á n s u s c e p t i b l e s d e las a c c i o n e s c o n t e n c i o s o -
admin i s t ra t ivas previs tas en el respect ivo código, en p r i m e r a instancia a n t e los 
T r i b u n a l e s Adminis t ra t ivos , y en s e g u n d a instancia an t e el Conse jo d e Es tado . 
Estas acciones no s u s p e n d e r á n los efectos de los actos admin is t ra t ivos d e m a n -
dados , salvo el caso d e la suspens ión provisional . 

A R T I C U L O 68. Los Conce jos de los munic ip ios , del Distri to Especia í d e 
Bogotá y el Conse jo de la I n t e n d e n c i a de San A n d r é s y Providencia d e t e r m i n a -
r á n la f o r m a d e t r a n s f e r i r los d e r e c h o s d e desa r ro l lo y d e construcción; e n t r e 
aquel los i nmueb le s s o m e d d o s a r e g í m e n e s urbanís t icos especiales res t r icdvos 
del uso, d e n s i d a d p a l tu ra y aquel los o t ros cuyos p rop ie ta r ios deseen boñif ica-

1 

r 
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A R T I C U L O 69. Los Alcaldes Municipales, el del Distrito Especial de 
Bogotá y el i n t enden te de San Andrés y Providencia,, de oficio, o a solicitud de 
cualquier c iudadano directamente o por conducto de la Pei sonería Municipal, 
podrán iniciar las acciones policivas tendientes a o rdenar la desocupacic')n ele 
predios y el lanzamiento de ocupantes de hecho cuando el propietar io o su 
tenedor no haya incoado la acción a c¡ue se ref ieren la Ley 57 de 1905 y su 
Decreto reglamentar io 992 de I9.H0, s iempre que la ocupación o los asenta-
mientos ilegales que se hayan efectuado, se estén llevando a cabo o que sea 
previsible de te rminar que se efectuarán, a juicio del Alcalde o In tendente , 
a tenten o puedan presentar riesgo para la comunidad o cualquier c iudadano o 
vayan contra las normas de urbanismo y planeación de la localidad. 

Los Alcaldes y el In tendente o quienes hagan sus veces, de conformidacT 
con lo dispuesto por el artículo 9o. de la Ley 1 1 de 1986, podrán iniciar de oficio 
la acción a que se ref iere el artículo anterior cuando se presenten ocupaciones 
de hecho o asentamientos ilegales en las cuales, de conformidad con los regla-
mentos de usos del suelo o las condiciones físicas clel terreno, no esté permi t ido 
adelantar construcciones, no sean aptas para ello o de alguna forma pi esenten 
riesgos para la segur idad, la tranquilidad o la salubridad de la comunidad . 

Las autor idades a que se refieren los artículos anteriores, al expedi r las 
ó rdenes de desocupación o lanzamiento, podrán o rdena r la demolición de los 
bienes que se hayan construido sin permiso de autor idad competente , así como 
también la ejecución de las obras de conservación o restauración del bien 
inmueble que se estimen necesarias. 

Las obras que se disponga .realizar de conformidad con lo dispuesto en el 
presente artículo serán por cuenta del propietar io del predio, en el evento que 
este no las ejecute en el plazo otorgado por el Alcalde, In tendente o quien haga 
sus veces. La administración podrá disponer su ejecución y el costo de las 
mismas, adicionado en un 10% por concepto de administración, se incluirá en 
las respectivas facturas del impuesto predial, pud iendo cobrarse por jurisdic-
ción coactiva si es del caso. 

Lo dispuesto en este artículo se aplicará sin perjuicio de imposición de las 
demás sanciones a que .se ref iere el presente capítulo, así como también de las 
civiles y penales a que haya lugar. 

C A P I T U L O V l T 
De los Bancos de Tierras y de la integración 

y reajuste de tierras 

A R T I C U L O 70. Los municipios, el Distrito Especial de Bogotá, la In ten-
dencia de San Andrés y Providencia y las áreas metropoli tanas podrán crear 
establecimientos públicos locales denominados "Bancos de Tierras", encarga-
dos de adquir ir , por enajenación voluntaria, expropiación o extinción del 
dominio, los inmuebles necesarios para cumplir con los fines previstos en los 
literales b), c), d), e), k), II), m) y o)-dei artículo 10 de la presente ley. 

A R T I C U L O 71. El patr imonio de los Bancos de Tier ras estará consti tuido 
por: 

1. Los inmuebles urbanos y suburbanos que adquiera a cualquier título. 

2. Los bienes vacantes que se encuent ren den t ro de su jurisdicción. 

3. Las donaciones que reciba. 

4. El rendimiento de sus propias inversiones. 

5. Los terrenos ejidales, los cuales perderán su carácter de tales al ingresar a 
patr imonio de los bancos. 

6. Los apones , apropiacion-es y traslados qtie les efectiien otras enticlades 
pt'iblicas. . . , 

AR' I ' ICULO 72. Los Bancos de Tierras no estarán obligados a ena jena r los 
inmuebles que adquieran , den t ro del término previsto en el artículo 33 de la 
presente ley, cuando ,se trate de aquellos adquiridos para los fines establecidos 
en los literales c), d), e) y k) del artículo 10. 

�AR TICULO 73. Establécese a favor de los Bancos de Tier ras el de recho de 
preferencia en la enajenación de los inmuebles que segim el plan dé desarrol lo 
aparezcan ubicados en las zonas destinadas por los Concejos, el Consejo Inten-
dencial o las Jun t a s Metropolitanas a los fines establecidos en los literales b), d), 
e), m), n) y o) del artículo 10. En virtud de dicho derecho, los propietarios que 
tengan la intención de ena jenar sus inmuebles deberán , por una sola vez, 
ofrecerlos en p r imer lugar a. los Bancos de Tierras. 

A R T I C U L O 74. Cor responderá a los representantes legales de Ios -Bancos 
de Tier ras de te rminar , con el visto bueno de sus juntas directivas, presididas 
personalmente por el Alcalde o el In tendente , y mediante resolución mouvada, 
los inmuebles precisos respecto de los cuales se ejercerá el de recho de prefe-
rencia. 

La resolución anter ior será inscrita en cada uno de los folios de matrícula 
inmobiliaria de los inmuebles señalados, y no podrá inscribirse n ingún título 
traslaticio de dominio posterior sin la constancia de haber cumplido la obliga-
ción prevista en el artículo anterior . 

A R T I C U L O 75. El precio de compra del inmueble y las condiciones de 
pago se sujetarán a las disposiciones del Capítulo I I I de la presente ley: 

A R T I C U L O 76. Los Bancos de Tier ras d ispondrán de un plazo-de tres (3) _ 

de preferencia , y un plazo adicional de seis (6) meses para perfeccionar la 
iransac.^ión. 

Mientras no exista un Banco de Tierras, el derecho de preferencia lo 
ejercerá la ent idad territorial, por conducto del Alcalde o In tenden te de San 
Andrés y Providencia. 

A R T I C U L O 77. Los municipios, el Distrito Especial de Bogotá y la Inten-
dencia de San Andrés y Providencia o sus ent idades descentralizadas podrán 
asociarse con otras ent idades públicas y con los particulares, por iniciativa de 
cualesquiera de éstos, para desarrollar áreas no desarrolladas previstas en el 
plan de desarrollo, mediante el sistema de reajuste de tierras, que consiste en 
englobar diversos lotes de te r reno para luego subdividirlos en f o r m a más 
adecuada y dotarlos de obras de infraest ructura urbana básica, tales como vías, 
parques, redes de acueducto, energía eléctrica y teléfonos; 

También podrán adelantar proyectos de integración inmobiliaria en zo-
nas, áreas e inmuebles clasificadas como de desarrollo, redesarrollo y renova-
ción urbana, con el objeto de reunir o englobar distintos inmuebles para 
subdividirlos y desarrollarlos, construirlos, o renovarlos y enajenarlos . 

Las ent idades ames . enumeradas serán las encargadas de adelantar los 
proyectos relacionados con estos inmuebles mediante acuerdos de asociación, 
contratos de sociedad u otros que celebre con los propietarios de las tierras, así 
como también mediante la compraventa y expropiación de los inmuebles 
requeridos. 

A R T I C U L O 78. En los proyectos de reajuste de tierras y de integración 
inmobiliaria el pago del precio de venta, de la indemnización en el evento de la 
expropiación y de las udlidades o participaciones que reciba el propietar io dei 
inmueble, se efectuará prefer ib lemente con los lotes resultantes de la subdivi-
sión, provistos de la infraes t ructura urbana básica, o en inmuebles construidos 
den t ro del proyecto respecdvo. 

El pago del precio de compraventa o indemnización por expropiación así 
como los costos totales necesarios para la ejecución de los proyectos podrán ser 
pagados por bonos o títulos valores emitidos para el efecto, redimibles con el 
p roducto de la venta de los lotes o inmuebles resultantes. El valor inicial de los 
inmuebles lo de te rminará el Instituto Geográfico Agustín Codazzi o la entidad 
que cumpla sus funciones, de acuerdo con las disposiciones contenidas en el 
Capítulo III de la p iesente ley. El Instituto o la entidad correspondiente 
efectt iarán un nuevo avalúo para de te rminar el n ú m e r o de lotes o de inmue-._ 
bles construidos necesarios para el pago del precio, de la indemnización o de las 
utilidades o participaciones. 

C A P I T U L O VIII 
De la extinción del dominio sobre inmuebles urbanos 

A R T I C U L O 79. En desarrollo del principio constitucional según el cual la 
p rop iédad tiene una función social que implica obligaciones, todo propie tar io" 
de inmuebles den t ro del per ímet ro u rbano de las ciudades está obligado a 
usarlos y explotarlos económica y socialmente de conformidad con las normas 
sobre usos y a tendiendo a las prioridades de desarrollo físico, económico y 
social contenidas en los planes de desarrollo, o en los planes simplificados, y en 
su defecto, a tendiendo a los usos del suelo que para estos fines establezca la 
Oficina de Planeación Departamental . 

A R T I C U L O 80. A part ir de la fecha de vigencia de esta ley, habrá lugar a 
la iniciación del proceso de extinción del derecho de dominio sobre los siguien-
tes inmuebles que no cumplen con su función social: 

a) Los inmuebles urbanizables pero no urbanizados, declarados por el Con-
cejo, la J u n t a Metropolitana o el Consejo Intendencial de San Andrés y 
Providencia, mediante acuerdo, como de desarrollo prioritario en cumpli-
miento clel plan de desarrollo, y que no se urbanicen den t ro de los dos (2) 
años siguientes a dicha declaratoria. 

b) Los inmuebles urbanizados sin construir declarados por el Concejo, l a j u n t a 
Metropoli tana, o el Concejo Intendencial de San Andrés y Providencia, 
mediante acuerdo cómo de construcción prioritaria en cumpl imiento del 
plan de desarrollo, y que no se construyan den t ro de los dos (2) años 
siguientes a dicha declaratoria. 

A R T I C U L O 81. La iniciación del proceso de exdnción del de recho de 
dominio prevista en el artículo anter ior procederá cuando las obras físicas de 
urbanización y construcción no se inicien den t ro del té rmino señalado y se 
refer i rá únicamente a la parte no desarrollada o construida. El t é rmino de dos 
(2) años de que trata el artículo anter ior empezará a contarse desde la fecha de 
la vigencia del acuerdo mediante el cual se declaran el inmueble o inmubles 
como de desarrollo o construcción prioritarios y se p ro r rogará hasta por un 
per íodo adicional de dos (2) años si las obras de urbanización o construcción no 
se han concluido. 

El t é rmino para concluir las obras podrá pror rogarse por dos (2) años más, 
si el t amaño del proyecto lo just if icare y se demost rare que la obra ha avanzado. 
razonablemente. Las prór rogas deberán solicitarse antes del vencimiento del 
respecdvo plazo y no se procederá la iniciación del proceso de extinción del 
de recho de dominio mientras la autor idad no decida sobre lá solicitud. 

A R T Í C U L O 82. Cor responderá al Alcalde o In tendente , mediante reso-
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dominio de los inmuebles que no cumplan con su función social en favor del 
respectivo municipio o del Distrito Especial de Bogotá, o Intendencia de San 
Andrés y Providencia. Esta resolución será notificada personalmente 'a quien 
apareciere inscrito como propietario del inmueble y a los demás titulares de 
derecho reales inscritos siguiendo el procedimiento descrito en el artículo 88 de 
la presente ley. 

A R T I C U L O 83. La resolución mediante la cual se inicia el proceso de 
extinción del derecho de dominio será inscrita por el Alcalde o In tenden te en la 
Oficina de Registro de Ins t rumentos Públicos correspondiente den t ro de los 
cinco (5) días hábiles siguientes a su ejecutoria. 

A R T I C U L O 84. Los propietarios tendrán un término de quince (15) días, 
contados a pa rdr de la notificación de la resolución mediante la cual se inicia el 
proceso de extinción del derecho de dominio, para solicitar la práctica de 
pruebas. Para decretarlas el término será de cinco (5) días hábiles y para la 
práctica de las mismas el término será de quince (15) días hábiles. 

' í 

La resolución mediante la cual se declara la extinción del derecho de 
dominio deberá dictarse den t ro de los veinte (20) días siguientes. Si vencido 
este término no se ha dictado, cesará todo procedimiento y la inscripción que se � 
hubiere efec tuado en la Oficina de Registro de Ins t rumentos Públicos quedará 
sin efecto alguno de pleno derecho, sin necesidad de pronunciamiento admi-
nistrativo algtmo. El registrador deberá cancelar la inscripción correspondien-

-ler-a solicitud de cualquier persona, previa constatación del hecho. 

A R T I C U L O 85. Cuando existan dificultades generales de financiación o 
mercado, demost radas por los propietarios, éstos podrán solicitar al Alcalde 
prór roga del plazo concedido para cumplir con lo establecido en el artículo 81 
de la presente ley. Los Alcaldes podrán conceder una o varias p rór rogas 
sucesivas sin que ellas, sumadas, excedan los dieciocho (18) meses. 

A R T I C U L O 86. Cor responderá al Alcalde o al In tendente , mediante 
resolución motivada,' declarar la extinción del derecho de dominio de los 
inmuebles que no cumplan una función social, a favor del respectivo munici-
p io , el Distrito Especial de Bogotá, o la Intendencia de San Andrés y Providen-
cia. En dicha resolución se e.specificará el uso o destino que deba darse al 
inmueble en lo sucesivo, de conformidad con el plan de desarrollo o con el plan 
de desarrollo simplificado, y en defecto de éstos, de conformidad con el uso que 
le asigne la Oficina de Planeación Departamental . 

A R T I C U L O 87. La declaratoria de extinción del derecho de dominio no 
procederá respecto de aquellos inmuebles ubicados en zonas d o n d e hayan 
ocurr ido desastres naturales calificados como tales por INGEOMIN AS o por el 
HIMAT. En estas zonas la declaratoria procederá en los términos y plazos que 
señale el Gobierno. 

A R T I C U L O 88. La resolución que ordena la extinción del derecho de 
dominio será notificada personalmente a quien apareciere inscrito como pro-
pietario del respectivo bien, y a los demás titulares de derechos reales inscritos, 

a d e n t r o de los cinco días siguientes al de su expedición. Adicionalmente, se 
i fijará una copia de dicha resolución en el inmueble objeto de la declaratoria de 
' extinción de dominio. 

Si no fuere posible hacer la notificación personal den t ro del té rmino de 
cinco (5) días hábiles contados a partir de la fecha de expedición de la resolu-
ción, ésta se notificará por edicto que permanecerá fijado en la Alcaldía por él 
término de quince (15) días, y se ordenará la comunicación de la parte resoluti-
va de la misma en un diario de amplia circulación en el municipio y en una 
radiodifusora que opere en el mismo sitio. 

,,rA'dicionalmente, cuando el nombre del propietario figure en el directorio 
Telefónico, se enviará a todas las direcciones que allí aparezcan, copia del edicto 

' por correo certificado o con un funcionario que la en t regue a cualquier pcrso-/ 
na que allí se encuentre , o la fije en la puerta de acceso, según las circunstánciás. 
También se enviará a la dirección que el propietario hubiere denunc iado en la 
Oficina de Catastro respectiva. 

A R T I C U L O 89. El acto que declare la extinción del derecho de dominio 
será inscrito por el Alcalde o el In tendente en la Oficina de Registro de 
Ins t rumentos Públicos correspondiente dent ro de IQS cinco (5) días hábiles 
siguientes a su ejecutoria. Los inmuebles así afectados queclarán fue ra cHel 
comercio a part ir de la fecha de la inscripción, y mientras ésta subsista, n inguna 
autor idad podrá conceder licencia de urbanización o de construcción, o de uso 
o func ionamiento por pr imera vez para cualquier establecimiento industrial o 
comercial sobre el inmueble objeto de la oferta de compra . Los que se expidan 
no obstante esta prohibición serán nulos de pleno derecho. 

A R T I C U L O 90. Contra la resolución que declara la exdnción del de recho 
del dominio sólo cabrá, por la vía gubernativa, el recurso de reposición, que 
deberá in terponerse den t ro de los quince (15) días hábiles siguientes al de su 
notificación personal o a la desfijación del edicto, según el caso. La presenta-
ción opor tuna del recurso de reposición suspenderá su ejecución. 

T ranscu r r i do el té rmino de dos (2) meses contados a part ir de la interposi-
ción del recurso de reposición contra la resolución de que trata el inciso 
anter ior sin que se hubiere resuelto dicho recurso, éste se en tende rá negado y 
la autor idad competente no podrá resolverlo, sin perjuicio de las sanciones, 
disciplinarias a que hubiere lugar. 

PARAGRAFO lo. Incurr i rá en causal de mala conducta el funcionar io 

PARAGRAFO 2o. En los municipios de menos de c i e n 100.000) 
habitantes operará el silencio administrativo positivo. 

A R T I C U L O 91. El procedimiento de expedición de la resolución que 
declare la extinción del derecho de dominio podrá ser revisado por el Tr ibunal 
Administrativo competente en única instancia. La acción de revisión caducará, 
según el caso, al cabo de cuatro (4) meses contados a part ir del día de la 
notificación de la resolución que resuelva él recurso de reposición, o contados a 
part ir de los dos (2) meses siguientes a la interposición del recurso de reposi-
ción, s iempre que éste no haya sido resuelto. La resolución que declara la 
extinción del derecho de dominio podrá ser objeto de las acciones previstas en 
el Código Contencioso Administrativo. Si se decretara la nulidad de dicha 
resolución se indemnizará al propietar io y sé le restituirá el inmueble en el 
estado original, anter ior al acto anulado. Si no fue re procedente la restitución 
anter ior se indemnizará p lenamente al propietario por los perjuicios sufridos. 

A R T I C U L O 92. Declárase de utilidad pública e interés social la adquisi-
ción de los demás derechos reales principales sobre el inmueble objeto de una 
declaratoria de extinción del dominio. La demanda se dirigirá contra los 
titulares de dichos derechos y contra las personas indicadas en el último inciso 
del ntnneral 2 del artículo 451 del Código de Procedimiento Civil. Al proceso 
también podrán concurr i r los terceros que aleguen posesión material o dere-
cho de retención, en los términos previstos en el artículo 456 del mismo Código. 
El proceso de expropiación se tramitará cónforme a lo dispuesto en el Capítulo 
I I I de la presente ley. 

A R T I C U L O 93. Los inmuebles objeto de la declaratoria de extinción del 
de recho de dominio deberán ser efectivamente usados o destinados a los fines 
previstos en la resolución respectiva den t ro de los tres (3) años siguientes a la 
fecha en que haya quedado en firme tal declaratoria. Vencido este té rmino sin 
que se le hubiese dado al bien el fin previsto, se deberán ena jenar dichos 
inmuebles confo rme a lo previsto en el Capítulo III de la presente ley. En este 
caso, los propietarios anteriores y sus causahabientes no tencirán de recho de 
preferencia para readquir i r los inmuebles. 

A R T I C U L O 94. La excepción a la limitación de que trata el inciso 2o. del 
artículo 186 del Código de Régimen Municipal se extenderá a los inmuebles a 
los cuales se ref iere el artículo 81 de la presente ley. 

C A P I T U L O IX 
Instrumentos financieros para la reforma urbana 

A R T I C U L O 95. En adelante, el Insui_uto de Crédito Terr i tor ial , deberá 
financiar, con un monto no inferior al 80% de sus recui sos, directa o indirecta-
mente a través del mercado secundario de hipotecas, viviendas cuyo precio de 
venta no supere el valor equivalente a ciento diez (110) salarios mínimos 
mensuales. También en adelante el Banco Central Hipotecario financiará con 
un monto no inferior al 50% de sus recursos, directa o indirectamente a través 
del mercado secundario de hipotecas, viviendas o lotes con servicios cuyo 
precio de venta no supere un valor equivalente a ciento treinta y cinco (135) 
salarios mínimos mensuales. En la contabilización de los recursos del BCH de 
que trata el presente artículo no se tencirán en cuenta los fondos manejados a 
través del Fondo Financiero de Desarrollo Urbano para programas de finan-
ciamiento municipal. 

PARAGRAFO. En adelante, el Instituto de Crédito Terr i tor ial y el Banco 
Central Hipotecario, dest inarán la totalidad de las utilidades que obtengan en 
el desarrollo de programas de vivienda cuyo precio de venta sea super ior a los 
ciento treinta y cinco (135) salarios mínimos, den t ro de los márgenes permiti-
dos y límites establecidos en este artículo a programas de capitalización o de 
vivienda de interés social. 

A R T I C U L O 96. El Banco Central Hipotecario y el Insututo de Crédi to 
Terr i tor ia l quedan facultados para rees t ructurar su cartera de vivienda de 
interés social para ajustaría a los términos y condiciones previstos en la presente 
ley. En desarrollo de ésta facultad, el BCH y el I C T podrán ex tender plazos, 
ref inanciar saldos de capital, capitalizar, renegociar o condonar intereses, 
financiar costas judiciales y novar contratos de mu tuo con interés. 

A R T I C U L O 97. Estará sometido al impuesto sobre las ventas a la tarifa 
general del diez por ciento (10%) el cemento cualquiera que sea su destinación. 

A R T I C U L O 98. Derógase el literal b) del artículo 60 del Decreto 3541 de 
1983 en lo re fe ren te al cemento. 

A part ir de la vigencia de la presente ley y du ran t e los cinco (5) años 
siguientes, prorrogables cinco (5) años más a j u i c i o del Gobierno Nacional, 
deberá incorporarse en él presupuesto nacional una suma igual al ciento por ciento 
(100%) de lo que se estime se recaudará en el año fiscal por concepto de 
este impuesto. Esta suma será trasladada al Instituto de Crédito Terri torial , 
para p rogramas de inversión o financiación de vivienda'de interés social en los 
términos y condiciones establecidos en la presente ley. Si al cabo de los cinco (5) 

. años no se decidiere p ro r rogar la transferencia al Instituto de Crédito Terr i to-
rial, se cleberá trasladar la totalidad del recaudo a los municipios de acuerdo 
con el procedimiento establecido en la Ley 12 de 1986. 

PARAGRAFO. De los nuevos recursos se girarán las participaciones de 
acuerdo con la Ley 12 de 1986. Las transferencias a las entidades beneficiarias 

� en los términos de la ley refer ida, originadas por la ampliación de la base del 
impuesto, serán invertidas por los municipios exclusivamente en la ampliación 
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A R T I C U L O 99. Las ent idades públicas nacionales, depar tamenta les , in-
lendenciales, metropol i ianas y municipales, el Distrito Especial de Bogotá y sus 
en t idades descenti alizadas que adquiei an inmuebles por negociación volunta-
ria directa o expropiación en desarrol lo de las disposiciones de la p resen te ley-, 
podrán pagar su valor o la indemnización en los términos del Capí tulo I I I de la 
presente ley, median te la emisión de títulos de d e u d a pública, sin garant ía de la 
Nación, d e n o m i n a d o s "Pagarés de r e f o r m a urbana" . 

A R T I C U L O 100. Para la emisión de los "Pagarés de r e f o r m a u r b a n a " p o r 
par te de las en t idades públicas nacionales, co r r e sponde rá al Gobie rno nacional 
-Min i s t e r io de Hac ienda y Crédi to Públ ico- expedi r la autorización previa 
respectiva, con sujeción a las disposiciones del pa rág ra fo 2o. del ar t ículo 231 
del Decreto ex t rao rd ina r io 222 de 1983. 

Las demás ent idades previstas en el artículo 5o. de la presente ley, d e b e r á n 
ob tener aprobación del mon to de cada emisión por par te de la Asamblea, 
Concejo, J u n t a Metropol i tana o el Consejo respectivo, con f u n d a m e n t o en un 
es tudio que d e m u e s t r e la capacidad de pago de la en t idad emisora. 

Cumpl ido lo an te r ior co r re sponde rá al s u p r e m o ó rgano directivo d e la 
en t idad emisora, exped i r el acto administrat ivo que o r d e n e la emisión.señalan-
do su cuant ía y las características f inancieras y de colocación de los títulos. 

A R T I C U L O 101. Previa la expedición de los "Pagarés de la R e f o r m a 
Urbana" , las en t idades autor izadas para emitirlos, debe rán remit i r al Ministe-
rio de Hacienda y Crédi to Públ ico-Direcc ión General de Crédi to Públ ico- , el 
acto adminis t ra t ivo que o r d e n e la emisión, para el registro de que trata el 
art ículo 18 de la Ley 43 de 1987. Los plazos y condiciones señalados en dicha 
disposición se hacen extensivos para el registro d e los Pagarés. 

A R T I C U L O 102. Los "Pagarés de R e f o r m a U r b a n a " serán títulos a la 
o rde n , l ibremente negociables, denominados en m o n e d a nacional, t e n d r á n un 
plazo total de ocho (8) años, contados a par t i r de la fecha d e su expedición, que 
co r r e sponde rá a la de per fecc ionamiento de la tradición y en t rega del i nmue-
ble, redimibles en ocho (8) vencimientos anuales, iguales y sucesivos, el p r i m e r o 
de los cuales vencerá un año después de la fecha de expedición, devenga rán 
intereses sobre saldos deudores , pagaderos por semestre vencido, equivalentes 
al 80% de la variación porcen tua del índice nacional de precios al consumidor , 
e laborado por el DAÑE, cor respondien te al .semestre i nmed ia t amen te an te r io r 
a la fecha de exigibilidad. Los intereses devengados gozarán de exención d e 
imptiestos de renta y complementar ios . 

.ARTICULO 103. Las mismas ent idades de que trata el art ículo 99, previa 
aprobación del cupo de e n d e u d a m i e n t o por las ent idades menc ionadas en el 
art ículo 100, p o d r á n emitir títulos de d e u d a pública, sin garant ía de la Nación, 
d e n o m i n a d o s "Bonos de Re fo rma Urbana" . 

PARAGRAFO. La .solicitud d e q u e trata el numera l lo. del art ículo 231 del 
Decreto ex t rao rd ina r io 222 de 1983, deberá ser p resen tada a través del Alcalde 
respectivo. 

A R T I C U L O 104. El p roduc ido de los Bonos de que trata el artículo 
an te r io r de la p ie sen te ley, se dest inará a la financiación de proyectos d e 
remodelac ión urbana , re in tegro y reajuste de tierras, construcción, mejo ia -
miento y rehabilitación de viviendas de interés social, construcción, ampliación, 
reposición y me jo ramien to de recles de acueducto y alcantaril lado, in f raes t ruc-
tura u rbana , planteles educativos y puestos de salud, centros de acopio, plazas 
de mercado y ferias, mataderos , instalaciones recreativas y deport ivas, t rata-
miento de basuras y saneamien to ambiental . 

A R T I C U L O 105. Las ent idades emisoras de los títulos de d e u d a ele que 
tratan los artículos 99 y 103 de la presente Ley, se obligan a incluir en sus 
proyectos anuales de presupues to , las apropiaciones requer idas para la a ten-
ción cumpl ida y exacta que d e m a n d a el servicio de la d e u d a . 

A R T I C U L O 106. Establécese la Contr ibución de Desarrol lo Miuiicipal a 
cargo de los propie ta r ios o poseedores de aquellos predios o inmuebles urba-
nos o s t ib-urbanos, cuyo t e r r eno adquie ra una plusvalía como consecuencia del 
e s fue rzo social o estatal. Dicha contr ibución tiene carácter nacional, pe ro se 
cede en íavor de! munic ip io en el cual esté ubicada la totalidad o la mayor pa r t e 
del inmueble . 

La contr ibución de desarrol lo municipal será obligatoria para todos los 
mimicipios con más de 100.000 habitantes, pero en los municipios con m e n o r 
n i lmero de habitantes, los Concejos Municipales podrán autorizar la en concor-
dancia con lo d ispues to en este estatuto. 

PARAGRAFO. Están exentos del pago de la contr ibución los propie tar ios 
o poseedores de vivienda de interés social, los de predios u rbanos con área de 
lote mínimo, que pa ra el efecto se e n d e n d e de trescientos met ros cuad rados , y 
los que rehabili ten inmuebles existentes pai a a u m e n t a r la dens idad habitacio-
nal en proyectos de renovación o remoclelación in banas y rea jus te o re in tegro 
de t ierras de los que trata la presente Ley. Los municipios p o d r á n variar , según 
las condiciones locales, el límite del área de lote mínimo. 

AR T I C U L O 107. El beneficio g e n e r a d o r de la Contr ibución d e Desarrol lo 
Municipal p o d r á ocasionarse por u n o o varios de los siguientes hechos o 
autorizaciones que afecten al predio: 

a) El cambio de dest inación del inmueble ; 

b) El cambio de uso del suelo; 

c) El a u m e n t o d e dens idad habitacional, á rea cons t ru ida o p roporc ión 
ocupada del predio ; . 

d) Inclusión d e n t r o del pe r íme t ro u r b a n o o el de los servicios públicos; 

e) Obras públicas de beneficio general c u a n d o así lo de t e rminen los res-
pectivos concejos municipales. 

A R T K i U L O 108. La C^ontribución de Desarrol lo Municipal se l iquidará y 
cobrará en la opoi tun idad en que el propie tar io o poseedor capte el beneficio 
de un mayor \'alor leal del inmueble , bien sea por t ransferencia del dominio , 
g ravamen hipotecario, mutación tísica o los d e m á s susceptibles de inscripción 
en el registro d e ins t rumentos públicos y por la celebración de nuevos contra tos 
de a r r e n d a m i e n t o . 

AR TICULO 109. Para liquidar la Contr ibución de Desarrol lo Municipal , 
el mayor valor real del t e r r eno se establecerá por la d i ferencia en t r e u n avalúo 
final y o t ro inicial. C o m o deducción se le aplicará una p roporc ión del avalúo 
inicial igual a aquella en que se haya inc rementado el índice nacional p r o m e d i o 
d e los precios al consumidor , ocur r ido d u r a n t e el pe r íodo c o m p r e n d i d o en t r e 
los dos avalúos. 

C u a n d o exista la capacidad técnica podrá e n c o m e n d a r s e la est imación d e 
la plusvalía de que trata el presente artículo al Inst i tuto Geográf ico Agust ín 
Codazzi y a las oficinas de Catastro de Bogotá, Cali, Medellín y Ant ioquia . Estas 
d e t e r m i n a r á n el mayor valor por met ro c u a d r a d o de t e r reno p r o d u c i d o po r los 
hechos gene rado re s de plusvalía. Al hacerlo, t endrán en cuenta los costos 
históricos de la t ierra y las condiciones generales de mercado . Este valor se 
a jus tará a n u a l m e n t e según los índices de precios y las condiciones del m e r c a d o 
inmobil iario para las zonas valorizadas. 

El mayor valor l iquidado se dividirá por tres (3) y la tercera pa r t e resul tan-
te, .será el rhonto de la contr ibución. Para establecer la suma po r cobrar , del 
m o n t o se descon ta rán los pagos e fec tuados d u r a n t e el pe r íodo c o m p r e n d i d o 
en t re la ocurrencia del hecho g e n e r a d o r y el m o m e n t o de la captación del 
beneficio, por concepto del impues to predial y sus sobretasas, de la cont r ibu-
ción o rd ina r i a de valorización y del impues to de estratificación socioeco-
nómica. 

P A R A G R A F O lo. Como avalúo iniciíd se t endrá el que figure pa ra los 
t e r renos en el avalúo catastral vigente en el m o m e n t o d e p roduc i r se el hecho 
valorizador. Sin embargo , el propie tar io o poseedor podrá solicitar, d e n t r o d e 
los noventa días siguientes la actualización del avalúo catastral. C o m o avalúo 
final se t end rá el administrat ivo especial que pract ique el Inst i tuto Geográ f ico 
Agustín Codazzi o la au tor idad catastral, respecto a los mismos te r renos , en la 
fecha de la captación, del beneficio. 

P A R A G R A F O 2o. En la actualización del avalúo inicial que figure en el 
catastro, la en t idad compe ten te no t endrá en cuenta el efecto d e mayor valor 
p r o d u c i d o por el hecho gene rado r de la plusvalía. 

P.ARAGRAFO 3o. La liquidación podrá ser i m p u g n a d a po r el contr i-
buyente o po r el pe r sonero , en los mismos té rminos y procedimientos estableci-
dos por el art ículo 9o. de la Ley 14 de 1983. 

A R T I C U L O l i o . La Contr ibución del Desarrollo Municipal se p o d r á 
cancelar med ian te la dación en pago de par te del p red io respectivo, o con 
m o n e d a corr iente . En este úl t imo caso el municipio podrá aceptar la cancela-
ción med ian te cuotas periódicas y el reconocimiento de intereses corr ientes . 

La obligación de pagar la contr ibución constituye un g ravamen real q u e 
debe inscribirse en el Registro de In s t rumen tos Públicos sobre la p r o p i e d a d y 
su cobro p o d r á hacerse por jurisdicción coactiva. Prestará mér i to ejecutivo el 
cer t i f icado del l iquidador de la plusvalía. 

A R T I C U L O 111. El p roduc to de la Contr ibución de Desarrollo Municipal 
sólo podrá ser util izado para los siguientes propósi tos: 

a) C o m p r a de predios o inmuebles o financiación nece.saria para la ejecución 
de planes y p r o g r a m a s municipales de vivienda de interés social; 

b) Ejecución de obras de desarrol lo municipal , adecuación de asentamientos 
u rbanos subnormales , pa rques y áreas recreativas y expansión d e los servi-
cios públicos y sociales municipales, y 

c) Suscripción de bonos o títulos emit idos para la financiación munic ipal o de 
vivienda, d e los que trata el art ículo 121. 

A R T I C U L O 112. Créase el Impues to de Estratificación Socioeconómica 
a cargo de los propietar ios y poseedores de las viviendas clasificadas en los 
estratos alto y medio alto en todos los municipios d e más d e cien mil (100.000) 
habitantes. Dicho impues to es de carácter nacional, pe ro se cede en favor del 
munic ip io en el cual se e fec túe el respectivo recaudo. 

P A R A G R A F O . Para d e t e r m i n a r las escalas de es t ra t i f icac ión socio-
económica, se t end rá en cuenta la clasificación e laborada por cada municipio 
con base en las características fisicas de las viviendas, sU localización y las pautas 
metodológicas de estratificación empleadas por el D e p a r t a m e n t o Administrat i -
vo Nacional d e Estadística, DAÑE. 

A R T I C U L O 1 13. La tarifa del impuesto será del u n o y medio (1.5) a lc inco 
(5) por mil aniial del respectivo avalúo catastral. Den t ro de este r ango , los 
Concejos Municipales y el Distrito Especial de Bogotá, de t e rmina rán las escalas 
pa ra cada estrato, estableciendo de todas formas, un diferencial en t r e el es t ra to 
medio alto^y alto, sin exceder en este último caso el máximo del cinco (5) p o r mil 
aquí establecido. 
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A R T I C U L O 114. El p roduc to del Inipiiesio de Estratificación se aplicará 
por los municipios, así: 

a) El cincuenta por ciento (50%) para financiación de un loncio de habilitación 
de viviendas de estrato bajo que carezcan de servicios de acueducto )� 
alean tarillado; 

b) El cincueniá por ciento (50%) restante para la adquisición de tierras con 
destino a la construcción de viviendas de interés social. 

A R T I C U L O 115. Los Concejos Municipales y el del Distrito Especia! de 
Bogotá, p rocederán a reg lamentar y disponer la fo rma de recaudar el impues-
to de estratificación socioeconómica, así como a de te rminar las exenciones que 
consideren pert inentes. 

A R T I C U L O 116. En la enajenación de inmuebles, la obligación de pago 
de los impuestos que graven, la finca raíz cor responderá al enajenante . Esta 
obligación no pod rá t ransfer i rse o descargarse en el comprador . 

C u a n d o el p red io por ena jenar haga par te cíe otro en mayor extensión, el 
paz y salvo de los impuestos de que trata el inciso anter ior podrá obtenerse 
mediante el pago de impuesto correspondiente a la proporción del inmueble 
que se p re tende ena jenar . 

A R T I C U L O 117. En aquellos municipios en los cuales no se hubiere 
fo rmado el Catastro con arreglo a las disposiciones de los artículos 4o., 5o. y 6o, 
de la Ley 14 de 1983, los avalúos vigentes se ajustarán anua lmente en un 
porcentaje de t e rminado por el Gobierno Nacional antes del 31 de octubre de 
cada año y hasta el año de 1994, previo concepto del Consejo Nacional de 
Política Económica y Social (CONPES). El porcentaje de incremento no será 
inferior al cincuenta po r ciento (50%) ni super ior al noventa por ciento (90%) 

del incremento del índice nacional p romedio de precios al consumidor , regis-
trado por el DAÑE para el per íodo comprend ido ent re el 1 o. de septiembre del 
respecdvo año y la misma fecha del año anterior . 

A R T I C U L O 118. Se aclara la Ley 128 de 1941 en el sentido de que los 
municipios pod rán cont inuar cobrando un gravamen equivalente al diez por 
ciento (10%) de lo que los contribuyentes deban pagar por concepto de impues-
to predial y de impuesto de registro y anotación. 

A R T I C U L O 119. A part i r de la vigencia de la presente ley el Banco 
Central Hipotecario t endrá como función el captar ahor ro y financiar la 
adquisición o construcción de vivienda, la urbanización, integración o reajuste 
de tierras, y la adecuación de inquilinatos o subdivisión de viviendas. 

El Banco podrá descontar o redescontar obligaciones que se hayan consti-
tuido o se consutuyan para el cumpl imiento de estos fines, las obligaciones 
descontables serán denominadas en moneda corriente, podrán tener una tasa 
de interés anual variable y ser amortizables a mediano o largo plazo sin sobre-
pasar los veinte años. La J u n t a Monetaria de te rminará periódicamente y den-
tro de estos límites las tasas de interés, plazos y modalidades de las obligaciones, 
las tasas de redescuento, los porcentajes de descuento y redescuento de acuer-
do con la finalidad y d a n d o condiciones preferenciales a la vivienda de interés 
social. 

Como garantía, las obligaciones podrán tener la hipoteca, la anticresis, la 
p renda inmobiliaria de las mejoras urbanas o la solidaria personal de otros 
deudores por el mismo asentamiento humano . El reglamento d ispondrá la 
forma de inscribir estas garantías en la matrícula inmobiliaria del Registro de 
Ins t rumentos Públicos. - , ,. 

A R T I C U L O 120. Autorízase al Banco Central Hipotecario a emitir con el 
respaldo de su cartera y su capital, "Cédulas de Ahor ro y Vivienda" amortiza-
das por el sistema de f o n d o acumulativo de amortización gradual por medio de 
sorteos. Las emisiones serán de varias clases según el plazo, interés, vencimien-
to o con otras formas de amortización que de termine la J u n t a Monetaria. 

/ 

Las Cédulas de A h o r r o y Vivienda se podrán expedir al por tador y serán 
de libre transacción. 

PARAGRAFO. C u a n d o las cédulas se emitan para cumplir las funciones 
previstas para los "Pagarés de la Refo rma Urbana" gozarán del mismo trata-
miento tr ibutario de éstos. 

A R T I C U L O 121. Las Cédulas de Ahor ro y Vivienda del Banco Central 
Hipotecario p o d r á n dest inarse a los siguientes fines: 

a) Captación de recursos en el mercado de capitales e inversión financiera de 
las ent idades beneficiarlas de la contribución de Desarrollo Municipal; 

b) Inversiones forzosas y de encaje por par te de las Instituciones Financieras 
a tend iendo a las determinaciones de la J u n t a Monetaria y con rendimientos 
financieros inferiores a las señaladas para el caso del literal anter ior ; 

c) Garantía de los pagos a plazos que en desarrollo de la presente ley de.ban_ 
^ e ( j ; u a r las ent idades que compren o exnronien terrenos intep^refi o reaju-sy^ 

ten tierras, o los que hagan los propietarios y poseedores en cumplimiento 
de la contribución de desai rollo municipal, s iguiendo las condiciones de 
plazo e interés def inidas paia el efecto por la presente ley; 

d) Como dc)cumentos representativos de cartera de.scontable o redescontable 
en el Banco Central Hipotecario. 

ARTIC^ULO 122. Autorízase a las Cajas y Secciones de Ahorro ele los 
bancos comerciales, a las Corporaciones de Ahor ro y Vivienda, al Instituto de 
Crédi to Terr i tor ia l y a las demás ent idades oficiales municipales, distritales o 
territoriales que tengan como función la provisión de vivienda, a las cooperati-
vas y asociaciones mutualistas vigiladas por la Super in tendencia Bancaria, a 
vender al público Cédulas de Ahor ro y Vivienda y a o torgar créditos desconta-
bles o redescontables por el Banco Central Hipotecario en los términos prescri-
tos en esta ley. . � . 

A R T I C U L O 123. Facúltase a los municipios, al Distrito Especial de Bogotá 
y a la In tendencia de San Andrés y Providencia para p ignorar las apropiaciones 
previstas en los artículos p r imero (lo.) de la Ley 61 de 1936, 14 del Decreto 
1465 dé 1953, y mencionadas en el artículo lo. de la Ley 130 de 1985 y demás 
disposiciones que las adicionen o r e fo rmen , con el objeto de garantizar el pago 
de obligaciones que contraigan o les sean descontadas por el Banco Central 
Hipotecaí-io, Fondo Financiero de Desarrollo Urbano o el Instituto de Crédito 
Terr i tor ial . 

Lo anter ior , s iempre que tales obligaciones se originen en préstamos 
destinados a construcción de unidades básicas de vivienda, dotación de servi-
cios públicos, construcción de vías, zonas recreativas y servicios complementa-
rios mínimos, que aseguren una adecuada calidad de la vida a sus habitantes. 

Para los efectos del artículo lo. de la Ley 61 de 1936, entiéndese por 
construcción de viviendas adecuadas para los t rabajadores, no sólo la construc-
ción física de las mismas, sino también la dotación de servicios públicos, vías, 
zonas recreativas y demás servicios complementar ios mínimos para asegurar la ' 
calidad de la vida a sus habitantes. 

C u a n d o con recursos del Fondo Obre ro se adelanten programas conjun-
tos de inversión con el Banco Central Hipotecario o el Instituto de Crédito 
Terri torial , regirán respecto a plazos des amortización, interés, garantía y 
demás condiciones financieras para la adjudicación, las establecidas en la 
presente ley para la vivienda de interés social. 

Se podrán pignorar los recaudos provenientes del impues to predial, co-
r respondiente a predios urbanos, con el objeto de garant izar el pago de c.)bliga-
ciones originadas en créditos destinados a los fines previstos en el inciso 2o. del 
presente artículo. Para tales efectos, podrán acordar también que la entidad 
prestamista o financiera respectiva recaude el impuesto, adelante su adminis-
tración y liquidación, en cuyo caso seguirá las normas técnicas establecidas por 
el Insti tuto Geográfico Agustín Codazzi. 

C A P I T U L O X 
Disposiciones varias 

A R T I C U L O 124. Deróga.se el inciso 2o. del artículo 143 del Decreto-ley 
222 de 1983. El inciso 3o. quedará así: "Podrán darse bienes inmuebles en pago 
de los que adquieran, la pe rmuta de bienes inmuebles se sujetará a las reglas de 
la venta. El valor de los bienes objeto de la pe rmuta se de te rmina por el mismo 
mecanismo previsto para la compraventa" . 

Lo anter ior no obstante, los inmuebles y derechos que a la fecha de 
vigencia de la presente ley estén en proceso de adquisición o venta bajo el 
procedimiento previsto en el Capítulo VIII de dicho decreto cont inuarán 
rigiéndose p o r sus disposiciones. Deróganse los artículos 112, 144 y 148 del 
Decreto-ley 222 de 1983. 

Las disposiciones del Capítulo II del Ti tulo VII del Decreto-ley 222 de 
1983 sobre ocupación y adquisición de inmuebles e imposición de servidum-
bres serán aplicables a las ent idades públicas de que trata la presente ley en todo 
aquello que no sea contrar io a la misma. > 

A R T I C U L O 125. T o d a referencia en la presente ley y en el Decreto-ley 
1333 de 1986 a los municipios incluirá al Distrito Especial de Bogotá y a la 
Intendencia de San Andrés y Providencia, salvo en aquello para lo cual éstos 
tengan un régimen especial. 

A R T I C U L O 126. Los municipios, las áreas metropoli tanas y la In tenden-
cia Especial de San Andrés y Providencia ejercerán las funciones de que trata el 
Ti tulo IV sobre el saneamiento de edificaciones de la Ley 9 de 1979 (Código 
Sanitario Nacional), como entidades delegadas del Ministerio de Salud, sin 
perjuicio de que éste reasuma dichas funciones cuando el saneámiento de 
edificaciones lo requiera , para la protección de la salud h u m a n a . 

A R T I C U L O 127. Para los efectos previstos eii los artículos lo. , 4o. y demás 
relacionados con su actividad planificadora el Distrito Especial de ^Bogotá no 
quedará sujeto a las disposiciones del Depar t amento de Cundinamarca . Deró-

.gasje.el artículo 3.9 de ! Decreto-ley 1333 de 1986 (Código de Régimeñ Munici-
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A R T I C U L O 128. La presente léy regirá a part ir de la fecha de su publica-
ión en el "Diario Oficial" y deroga todas las normas que le sean contrarias. 

Dada en Bogotá, D. E., a los... días del mes de diciembre de itiil novecientos 
ochenta y ocho (1988). 

El Presidente del Honorab le Senado de la República, 

ANCIZAR LOPEZ LOPEZ 

El Presidente de la Honorable Cámara de Representantes, 

FRANCISCO J O S E J A T T I N SAFAR 

El Secretario Genera l del Honorable Senado de la República, 
Crispín Villazón de Armas. 

El Secretario General de la Honorab le Cámara de Representantes, 

Luis Lorduy Lorduy. 

REPUBLICA DE C O L O M B I A . G O B I E R N O NACIONAL. 

Publíquese y ejecútese. 

Bogotá, D. E., ene ro 11 de 1989. \ 

V I R G I L I O B A R C O 
El Ministro de Hacienda y Crédi to Público, 

Luis Fernando Alarcón Mantilla. 

El Ministro de Desarrollo Económico, 
Carlos Arturo Marulanda Ramírez. 

LEY 07 DE 1989 
( e n e r o 11) 

LEY 08 DE 1989 
( e n e i o 11) 

Por la cual la Nación se vincula al tricentenario de la fundación de San Gil, 

Santander, y se dictan otras disposiciones. 

El Congreso de Colombia, 

D E C R E T A ; 

Artículo 1° La Nación se asocia a la celebración de los 300 años de f u n d a d a 
la ciudad de San Gil, en el Depar tamento de Santander , el p róx imo 17 de 
marzo de 1989, reconoce la capacidad creadora de sus gentes, admira su 
espíritu de superación y exalta su civismo. 

Artículo 2" En desarrollo de lo anter ior y de lo previsto por la Constitución 
National en el Artículo 76 ordinales 17 y 20, el Gobierno Nacional planificará y 
pondrá en ejecución las siguientes obras de beneficio común en a ciudad de 
San Gil: 

a) Construcción del Palacio de Justicia; 

b) Terminac ión y dotación de la Normal Super ior de Señoritas. 

Artículo 3° Autorízase al Gobierno Nacional para efectuar las operaciones 
presupuéstales correspondientes , obtener los emprésti tos y celebrar los contra-
tos necesarios a fin de dar cumplimiento a la presente Ley. 

Artículo 4° Esta Ley rige a part ir de la fecha de su sanción. 

Dada en Bogotá, D.E., a los... días del mes de... de 1988. 

El Presidente del Honorable Senado de la República, 
ANCIZAR LOPEZ LOPEZ 

El Presidente de la Honorable Cámara de Representantes , 
FRANCISCO JOSE J A T T I N SAFAR 

El Secretario General del Honorable Senado de la República, 
Crispín Villazón de Armas. 

El Secretario General de la Honorable Cámara de Representantes , 
Luis Lorduy Lorduy, 

REPUBLICA OE C O L O M B I A . G O B I E R N O N A C I O N A L . 

Publíquese y ejecútese. 

Bogotá, D. E., 11 de enero de 1989. 

- - — — ^ . . A Ü R G I L I O B A R C O 

El Ministro de Justicia, 

El Ministro de Educación Nacional, 

Guillermo Plazas Alcid. 

TVlan̂ î l Franríg/'n Rprfrra Barnev. 

Por la cual la Nación se asocia a la conmemoración de los ciento ochenta (180) 

años de la fundación de la ciudad de Sogamoso, en el Departamento de 

Boyacá, como Villa Republicana y se dictan otras disposiciones. 

El Congreso de Colombia, 

D E C R E T A! 

Artículo Pr imero: La Nación se asocia a la conmemoración de los 180 años 
de la fundac ión de la ciudad de Sogamoso, en el Depar tamento de Boyacá 
como Villa Republicana, los que se cumplen el 6 de sept iembre de 1990 y exalta 
la memor ia de los próceres que lograron darle vida jur íd ica . 

Artículo Segundo: Para conmemora r esta efemérides , el Gobierno Nacio-
nal asignará en los presupuestos siguientes a la vigencia de la presente Ley, las 
part idas para llevar a cabo las siguientes obras de beneficio para la ciudad: 

a)- ¡Pavimentación de la carretera T e m p l o del Sol (Parque-Recreacional) 
Santuar io de Nuestra Señora de Morcá - m a r c o de la Plaza de la Catedral y, de 
la carre tera Sogamoso-La Pradera-Nobsa; 

b) Construcción y dotación de la casa campesina que llevará el n o m b r e de 
"Casa Campesina Emigdio Benítez Plata"; 

c) Adquisición del t e r reno y financiación, a través del Instituto de Crédi to 
Terr i tor ia l , del p rog rama de autoconstrucción de setenta (70) .soluciones de 
vivienda, urbanización que llevará el nombre "Juan Lorenzo Alcantuz"; 

d) Construcción y dotación de un colegio de bachillerato que llevará el 
n o m b r e de: "Colegio Horacio Isaza del Casullo"; 

e) Construcción y dotación de una biblioteca popular que llevará el nom-
bre de: "Biblioteca Temístocles Avella"; 

f) Adquisición de un lote y construcción de la pista para la escuela de 
ciclismo. 

Artículo Terce ro : Erección de los bustos de Héctor Moreno Díaz y Ed-
m u n d o Rico Te jada , que se colocarán en los terrenos del Parque Recreacional, 
en lugar d o n d e se inicia la carretera al Santuario de Nuestra Señora de Morcá, 
como homena j e a su labor política y legislativa en pro del desarrollo de la Villa 
Republicana cíe Sogamoso. 

Artículo Cuar to : La honorable Cámara de Representantes destaca la me-
moria de los sogamoseños desaparecidos y en su honor editará en la serie de 
publicaciones "Pensadores políticos colombianos", las páginas escogidas de los 
intelectuales Joaquín González Camargo, Temístocles Avella, Horacio Isaza 
del Castillo, E d m u n d o Rico Te jada , Fe rnando Camargo Angulo, Luis Patino 
Camargo , H u m b e r t o Plazas Olarte y Alfonso Patiño Rosselli. 

Artículo Quinto: El Gobierno Nacional, por in termedio del Ministerio de 
Comunicaciones, emitirá una serie filatélica de correos que reproduc i rá la 
efigie de la p r imera casa de Gobierno de la Villa Republicana de Sogamoso. 

Artículo Sexto: La presente Ley rige desde la fecha de su sanción. 

Dada en Bogotá, D.E., a los... días del mes de... de 1988. 

El Presidente del Honorable Senado de la República, 

ANCIZAR LOPEZ LOPEZ 

El Presidente de la Honorable Cámara de Representantes, 

FRANCISCO J O S E J A T T I N SAFAR 

El Secretario General del Honorable Senado de. la República, 
Crispín Villazón de Armas. 

El Secretario General de la Honorable Cámara de Representantes , 
Luis Lorduy Lorduy. 

REPUBLICA DE COLOMBIA. G O B I E R N O N A C I O N A L . 

Publíquese y Ejecútese. 

Bogotá, D. E., 11 de enero de 1989. 
V I R G I L I O B A R C O 

El Ministro de Hacienda y Crédi to Público, 
Luis Fernando Alarcón Mantilla. 

El Ministro de Desarrollo Económico, 
Carlos Arturo Marulanda Ramírez. 

El Ministro de Educación Nacional, 
Manuel Francisco Becerra Barney. 

El Ministro de Obras Públicas y Transpor té , 
Luis Fernando laramillc Correa. 


